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EDITORIAL

sso é fato! Pois é possível afirmar que são
poucas as cidades do Estado de São Paulo
que ostentam tamanha proeza de envergadu-

ra histórica em termos econômicos. Eu diria que
dá para contar nos dedos das duas mãos, sem
medo de errar.

Proeza essa corajosa e determinante, por meio
da qual Itu antecipou várias décadas o início da
industrialização no Brasil ao ver fundada a Fá-
brica de Tecido São Luiz, inaugurada em 1869
por um grupo de fazendeiros cultivadores de al-
godão e café, entre eles, o coronel Luís de Anhaia
e o capitão Paes de Barros.

Para aquela época, esse arrojado projeto pre-
cursor paulista de tecelagem movida a vapor foi
um dos primeiros a produzir tecido de algodão
no País, complexo industrial que gerou renda e
empregos aos ituanos até 1982, ocasião em que
a tecelagem foi desativada. Ainda hoje, a antiga
caldeira, importada da Inglaterra que impulsio-
nou máquinas, pode ser vista pelos turistas que
visitam o local.

A Revista Campo&Cidade traz nesta edição a
história do setor industrial em Itu motivada pe-
los 50 anos da instalação da Starrett Indústria e
Comércio Ltda. no município, em 1975, consi-
derada a maior fabricante de serras no mundo, e
pela inauguração da empresa francesa Monin
Brasil Indústria, Comércio e Consultoria Empre-
sarial Ltda., ocorrida no dia 25 de setembro de
2025, instalada na Rodovia Marechal Rondon, Km
114,5, Bairro Itaim.

O processo industrial no Brasil começou a se
desenvolver a partir de 1930 durante o governo Ge-
túlio Vargas (Aliança Liberal) com o objetivo de
superar as importações, momento em que sur-
gem as indústrias de base e o desenvolvimento das
estatais dos setores petrolífero e de aço brasileiros.

A foto que ilustra a capa desta edição é um
registro fotográfico arqueológico industrial de
Itu feito pelo fotógrafo, arquiteto, museólogo e
urbanista Julio Abe Wakahara (1941-2020), na
década de 1970.  O fio têxtil, antes de ser enca-
minhado ao setor de fiação passava pelo proces-

Na “esteira da história” do setor
industrial ituano
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A cidade de Itu/SP tem o privilégio de ter participado dos principais períodos produtivos da

econômica do Brasil, tais como mineração de ouro em Cuiabá, hoje, no atual Estado do Mato Grosso,

na época das bandeiras, cana-de-açúcar, cafeicultura e industrialização desde os seus primórdios

I

Ao fundo, a antiga fornalha que aquecia
a caldeira inglesa da Fábrica de Tecidos
São Luiz está entre os equipamentos,

maquinários e ferramentas arqueológicos
industriais preservados em Itu

Tucano

so de escovação nesta máquina chamada “esco-
vadeira de fio” para ser, em seguida, utilizado
nos teares, imagem que dá destaque especial à  edi-
ção sobre a industrialização no município. A foto
pertence ao arquivo do Espaço Fábrica São Luiz,
gentilmente cedida pelo proprietário Ricardo
Pacheco e Silva ao qual agradecemos.

Preservar máquinas e ferramentas do passa-
do tem algo de nostálgico e, acima de tudo, de
valorização da memória histórica industrial do
município. Paralelamente a isso, Itu avança, a
passos largos, em termos de desenvolvimento
com suas inúmeras e modernas plantas industri-
ais, as quais fazem uso de tecnologia de ponta
em suas respectivas linhas de produção. É a per-
feita convivência industrial do passado com o pre-
sente!

A história da industrialização do município
sempre foi impulsionada por milhares e  milha-
res de mãos de profissionais de chão de fábrica,
técnicos, engenheiros e principalmente pelo di-
namismo de arrojados empreendedores.

Sem dúvida, essa  também é uma das grande-
zas de Itu que gera imenso sentimento de
pertencimento e orgulho no coração dos ituanos.

João José “Tucano” da Silva
Editor responsável
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industrialização do Brasil entre os anos de
1870 e 1929 representa uma fase de transi-
ção econômica marcada por avanços tími-

dos, mas significativos, rumo à modernização
produtiva. Embora o País ainda estivesse forte-
mente vinculado ao modelo agroexportador, es-
pecialmente com a hegemonia do café, esse pe-
ríodo testemunhou o surgimento de núcleos in-
dustriais que lançariam as bases para o desen-
volvimento econômico do século vinte.

O crescimento das atividades industriais foi
impulsionado, em grande parte, pelos lucros
obtidos com a exportação do café, especialmen-
te em São Paulo. As elites cafeeiras passaram a
investir em infraestrutura urbana, transportes e,
gradualmente, em fábricas, com destaque para
os setores têxtil, alimentício e de bens de consu-
mo. Esse movimento não foi acompanhado por
uma política industrial clara por parte do Esta-
do, que se manteve ausente como agente pro-
motor da industrialização. Assim, a iniciativa
privada assumiu o protagonismo do processo.

O chamado “primeiro surto industrial” de São
Paulo data dos últimos anos do século dezenove,
coincidindo com o período da expansão da la-
voura cafeeira no Oeste paulista. A abolição da
escravidão em 1888 e a posterior chegada de
imigrantes europeus modificaram profundamen-
te a estrutura da mão de obra. Os ex-escraviza-
dos foram abandonados à própria sorte. Instau-
rada a República em 1889, o poder político pas-
sou das mãos da monarquia para uma nova elite
republicana, que era majoritariamente compos-
ta por grandes proprietários rurais, especialmente
cafeicultores paulistas e mineiros. Como recom-
pensa pela perda do acesso à mão de obra escravi-

O Cotonifício Crespi foi
inaugurado em 1897
no Bairro da Mooca,
em São Paulo, pelos
sócios Rodolfo Crespi
e Pietro Regoli, sob o
nome de Regoli,
Crespi & Cia. A fábrica
foi renomeada para
Cotonifício Rodolfo
Crespi em 1904,
quando Rodolfo Crespi
se tornou o único dono
da empresa

Fábrica de Tecidos Labor S/A,
inaugurada em São Paulo em 1910

Fotos: Domínio Público

Etapas da industrialização do Brasil
Os tímidos avanços no século dezenove rumo à modernização produtiva

zada, a elite agrária, especialmente a formada pe-
los cafeicultores, assumiu o controle do Estado.

A formação da classe operária
Os imigrantes, em sua maioria italianos, ale-

mães e portugueses, passaram a ocupar postos
nas fábricas, contribuindo para a formação de
uma classe operária urbana. Esse contingente
populacional também ampliou o mercado con-
sumidor interno, ainda que de forma limitada.
Na capital surgiram, então, os primeiros refle-

xos de uma economia industrial, tanto no que
diz respeito ao funcionamento do mecanismo
capitalista de produção, quanto no que se diz
respeito às novas relações sociais de trabalho,
como as greves dos chapeleiros em 1897 e o fe-
chamento de várias fábricas, em consequência
da crise do fim do século, que indicam que a
antiga “capital dos fazendeiros” começava a
transformar-se na “capital da indústria”.

A expansão da economia cafeeira em São
Paulo exigiu, desde cedo, a adoção do trabalho
livre para garantir a continuidade da acumula-
ção de capital gerada pelo café. A solução en-
contrada por meio da imigração não apenas re-
moveu o obstáculo à ampliação das lavouras,
como também teve efeitos muito mais amplos:
impulsionou a criação de um vasto mercado con-
sumidor para alimentos e bens industriais de uso
cotidiano, abrindo excelentes oportunidades de
investimento tanto na agricultura voltada ao co-
mércio quanto na indústria. Esse fluxo migratório
gerou uma oferta excessiva de mão de obra, o que
possibilitou o estabelecimento de um mercado de
trabalho livre, caracterizado por salários baixos
e flexíveis. Assim, a indústria paulista emergente,
embora ainda subordinada ao capital oriundo do
café, tirava proveito dessa relação em dois aspec-
tos: beneficiava-se do mercado consumidor cri-
ado pela economia cafeeira e contava com mão
de obra numerosa e de baixo custo.

Consolidação industrial: 1930–1945
O café criou condições para a industrializa-

ção. No entanto, apesar dos avanços, a industri-

A

Companhia Siderúrgica Nacional em Volta
Redonda/RJ

Polo Petroquímico de Cubatão

Cartão Postal, década de 1960

Divulgação
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alização brasileira enfrenta-
va sérios obstáculos. A
infraestrutura continuava
precária, com estradas e fer-
rovias insuficientes para
atender às demandas
logísticas. A concorrência com
produtos importados dificultava
a consolidação da indústria na-
cional, e o consumo interno per-
manecia restrito, dada a baixa
renda da maioria da população. Além disso, even-
tos internacionais como a Primeira Guerra Mun-
dial e a crise de 1929 afetaram diretamente o
comércio exterior e os investimentos, gerando
instabilidade econômica.

A consolidação da indústria brasileira ocor-
reu entre 1930 e 1945. Diversos fatores contri-
buíram para esse avanço: a crise internacional
obrigou o Brasil a produzir internamente o que
antes era importado; os lucros da cafeicultura
foram redirecionados para setores industriais
como o têxtil, alimentício e metalúrgico; o go-
verno adotou medidas protecionistas, como ta-
rifas alfandegárias e incentivos à produção na-
cional; São Paulo já dispunha de infraestrutura
consolidada - ferrovias, energia elétrica e mão
de obra abundante - além da presença de imi-
grantes com experiência industrial, o que acelerou a
formação de uma classe operária urbana. A cidade
passou a concentrar grande parte da produção na-
cional de bens de consumo e intermediários.

Era Vargas e Expansão Estatal
Na década de 1930, a indústria paulista pas-

sou a crescer em ritmo acelerado, mais do que
dobrando o número de fábricas em poucos anos.
Em poucas décadas, o Estado de São Paulo tor-
nou-se a maior concentração industrial do País
e possivelmente de toda a América Latina. Esse
ritmo foi parcialmente desacelerado pelas con-

Inauguração em São Bernardo do Campo/SP da primeira fábrica
da Volkswagen fora da Alemanha, 1959

Linha de montagem da
Fábrica Mercedes Benz,

em São Bernardo do
Campo, década de 1960

Fotos: Divulgação

Parque Tecnológico São
José dos Campos, instituído

pelo Decreto Municipal nº
12.367/2006, empreendi-

mento para a promoção de
ciência, tecnologia e

inovação. Faz parte do
Sistema Paulista de

Parques Tecnológicos, o
primeiro a receber o status

definitivo no sistema, sendo
o parque tecnológico mais

avançado do Brasil

Fotos: Prefeitura de São José dos Campos

ram São Paulo em uma metrópole industrial.

Reestruturação e Desafios
A partir dos anos 1980, a indústria paulista

enfrentou novos desafios: a concorrência inter-
nacional, os processos de automação e as mu-
danças econômicas globais. Nos anos 1990, o
Brasil passou por um processo de privatizações
e crescimento do setor de serviços, com sinais
de desindustrialização em algumas regiões. Muitas
fábricas migraram para outros Estados ou países em
busca de menores custos operacionais.

A partir dos anos 2000, destacam-se como
setores emergentes: biotecnologia, automação,
inteligência artificial e economia criativa. Hou-
ve também a criação de parques tecnológicos e
investimentos em hubs de inovação, como o
Parque Tecnológico de São José dos Campos e
o Instituto de Pesquisas Tecnológicas (IPT). Os
desafios atuais incluem competitividade global,
sustentabilidade e capacitação profissional. Hoje
o Estado de São Paulo é o coração industrial do
Brasil, com uma diversidade impressionante de
setores e empresas de grande porte.

Jonas Soares de Souza

Interior do Parque Tecnológico de São José
dos Campos

dições adversas da Segunda Guerra Mundial,
embora o período tenha marcado a fase áurea da
indústria têxtil, que ganhou destaque na pauta
de exportações, com os tecidos nacionais con-
quistando novos mercados.

Durante a Era Vargas, o Estado assumiu pa-
pel central na economia, adotando políticas de
substituição de importações que impulsionaram
a criação de indústrias de base, como a Compa-
nhia Siderúrgica Nacional (CSN) e a Petrobras.
Houve também crescimento da indústria de bens
de consumo duráveis e não duráveis, ampliação
da classe operária urbana e aumento da popula-
ção nas cidades, resultado da migração interna.

Sob o governo de Juscelino Kubitschek, na
década de 1950, o Plano de Metas acelerou ain-
da mais a industrialização, com foco em
infraestrutura e abertura ao capital estrangeiro.
Destacam-se nesse período: a instalação da in-
dústria automobilística, com montadoras como
Volkswagen, Ford e Mercedes-Benz na região
do ABC paulista; o desenvolvimento do pólo
petroquímico em Cubatão/SP e Mauá/SP; e a
urbanização acelerada, impulsionada pela atra-
ção de milhões de migrantes, que transforma-
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ntre a argila das antigas olarias e o brilho
metálico das máquinas modernas, o muni-
cípio de Itu reinventou sua vocação. Terra

que nasceu sob a proteção de Nossa Senhora da
Candelária e cresceu à sombra das torres coloniais,
ela aprendeu, ao longo do século 20, a falar a lingua-
gem da indústria, com sotaque de muitas origens:
italiana, francesa, japonesa, norte americana,
síria, espanhola, arábica, paulista e tantas outras.

O progresso não chegou de repente na cida-
de com fama de que tudo é grande, ele foi sendo
moldado pelas mãos de famílias que acredita-
ram que o interior podia ser centro; que o silên-
cio das ladeiras podia dar lugar ao som compas-
sado das linhas de produção; que a tradição po-
dia conviver com a tecnologia.

As cerâmicas Nossa Senhora da Candelária e
Cerâmica Navarro são hoje as mais antigas do
município ainda em operação, ambas fundadas
no início da década de 1960. No passado, o par-
que ceramista ituano teve excepcional importân-
cia na economia local assim como também na
geração de empregos e foi considerado próspe-

ro polo industrial nesse segmento no Estado de
São Paulo. Nele, a argila local, chamada pelos
entendidos de taguá, consistente e maleável, foi
transformada em telhas e tijolos que cobriram
casas, igrejas e sonhos. O som das máquinas das
indústrias marcava o “compasso” de uma cida-
de que, aos poucos, trocava a enxada pela mo-
delagem, o campo pela fábrica. Dos teares nas-
ceram as primeiras iniciativas industriais de Itu,
no século 19, com a Fábrica de Tecidos São Luiz.

A história da marca da cerveja holandesa
Heineken com Itu, passa pela história do empre-
endimento de Primo Schincariol que fundou uma
pequena fábrica artesanal de bebidas na cidade
em 1939. Nessa ocasião, passou a fabricar aguar-
dente, licores e refrigerantes. Em 1954, nasceu
o ícone Itubaína, que levou o nome de Itu para
todo  País. Décadas depois, em 1989, a empresa
ingressou no mercado de cervejas com a marca
Schin, consolidando-se como uma das princi-
pais indústrias brasileiras do setor.

Em 2011, o grupo japonês Kirin adquiriu a
companhia, quando passou a se chamar Brasil

Kirin. Em 2017, a Heineken comprou o grupo,
incorporando marcas, fábricas e toda a estrutura
produtiva da antiga Schincariol. Hoje, a unida-
de de Itu é um dos principais polos da Heineken
no Brasil, empregando centenas de pessoas e
mantendo viva a tradição industrial que come-
çou de forma simples há mais de 80 anos no “co-
ração” do interior paulista.

Historicamente no Brasil, a industrialização
teve início por volta da década de 1930, mas em
Itu o fenômeno industrial se deu a partir de 1950
quando o município começou a atrair os olhares

O setor industrial ituano
mudou o curso da história

Primo Schincariol, que aparece na foto
ao lado da esposa Paula, começou a

produzir refrigerantes em uma pequena
fábrica na Rua Santa Cruz em Itu

Entre as décadas de 1960 e 1970, Itu/SP transformou seu perfil

focada na produção agrícola em pujante atividade industrial,

tornando-se o porto seguro de empresas que buscavam crescer

com estrutura, estabilidade e qualidade de vida de seus profissionais

E

Coleção Sidney Schincariol
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para essa atividade. O País se industrializava,
São Paulo inflava e o interior oferecia espaço,
tranquilidade e logística.

Nos anos 1960, o município consolidou o que
já era destino: ser abrigo para quem queria cres-
cer com solidez. Empresas familiares e
multinacionais se fixaram pela combinação de
localização estratégica, topografia favorável, cli-
ma ameno e qualidade de vida.

Siro Palenga foi um dos primeiros grandes
empresários a perceber as características que Itu
detinha e poderia oferecer às empresas e, em
1962, fundou a Alufer, pioneira e referência na-
cional em estruturas metálicas. “Nosso funda-
dor foi um ícone no setor”, lembra Nivaldo Rosa,
representante da empresa. “E escolheu Itu pela sua
localização estratégica, próxima às rodovias Mare-
chal Rondon e Anhanguera”. Segundo Nivaldo,
a cidade, bem como a região de Sorocaba/SP,
sempre teve um polo industrial consolidado, com
ótima infraestrutura urbana e mão de obra quali-
ficada. “Para nosso ramo, a construção civil, Itu
sempre foi uma decisão acertada”, completa.

Em 1965, nascia na Vila São José a Colchões
Nossa Senhora Aparecida, instalada em um imó-
vel da família Christofoletti, empresa que, mais
tarde, daria origem à ApoloSpuma. José Carlos
Christofoletti (Zito), fundador da empresa ao
lado de Getúlio Schanoski, sonhava grande,
mesmo em tempos modestos. A opção em “fin-
car” raízes em Itu em termos de empreendimen-
to não foi estratégica em planilhas, mas afetiva:
era ali que seus avós haviam se instalado após a
travessia da Itália para o Brasil. “Os primeiros
colchões foram produzidos ao lado da residên-
cia da família, o que facilitava o trabalho e eli-
minava custos”. Cada recurso era direcionado
para o  crescimento da pequena indústria.

Sem asfalto e sem iluminação pública naquele
bairro modesto e distante do centro da cidade,
ali cresceu a ApoloSpuma, que transformou ad-
versidades em força. Hoje, instalada próxima à
rodovia Marechal Rondon, sentido Porto Feliz/
SP, Chácaras Agrícolas, ocupa 180 mil metros
quadrados e está entre as dez maiores indústrias
de colchões do Brasil, referência em conforto,
tecnologia e automação.

Fundada em 1954 pelo jovem fotógrafo Ercio
José Della Nina, a Cobra Metais Decorativos teve
origem sob o nome Della Nina S.A.. Surgiu em São
Paulo com foco na fabricação de etiquetas e placas
metálicas, introduzindo no país o processo de
anodização de metais e impressão litográfica.
Desde o início, a empresa atendeu diversos seg-
mentos industriais, como o de eletrodomésticos,

trônico, com a fabricação de aparelhos de tele-
visão. Contudo, as dificuldades em obter tubos
de imagem, essenciais para o processo produti-
vo, levaram ao encerramento dessa linha ainda
na mesma década. Pouco depois, já consolidada
como fornecedora de etiquetas metálicas
automotivas, a empresa desenvolveu uma linha
de cintos de segurança, produção que manteve-
se ativa até os anos 1980.

Segundo Elenir Regina Della Nina Tibiriçá,
filha de Ercio, a mudança da empresa para Itu se
deu em razão das dificuldades que São Paulo
oferecia com seu crescimento populacional.
“Meu pai precisava tirar a empresa do centro da
capital, que já estava ficando congestionado”, conta.
“Hoje, a vantagem é estarmos em uma das regi-
ões mais produtivas do estado, com estradas
novas e bem conservadas. Desde a mudança da
empresa da capital para o interior, muitos de
nossos clientes também se instalaram por aqui.”

Já em 1976, a francesa Porcher do Brasil se
estabeleceu em Itu. A unidade brasileira, instalada
com apoio da Embaixada e do Consulado da Fran-
ça, produz artigos têxteis técnicos como fios de vi-
dro, poliéster, tecidos de reforço e grelhas industriais
e foi oficialmente inaugurada em 1980.

O ex-prefeito Olavo Volpato (Arena) se re-
corda da chegada da empresa na cidade “Eu acre-
dito que o senhor Robert Porcher escolheu Itu
pelas condições que a Embaixada da França e o
Consulado ofereceram, e porque já havia um polo
têxtil instalado na cidade”, lembra. “Na época,
Itu tinha empresas como a São Pedro, Maria
Cândida e Redenção. Era uma cidade com mão
de obra já acostumada ao ritmo da indústria.”
Volpato, que posteriormente se tornaria gerente
administrativo e financeiro da indústria france-
sa, ressalta ainda que o contador José Paulo
Tarchiani era o homem de confiança de Robert
Porcher no Brasil, atuando por muitos anos como
seu representante e responsável por intermediar
as relações da empresa no País.

Hoje, com 26 mil metros quadrados de área
total, a Porcher atua em múltiplos segmentos,
da construção civil ao setor aeronáutico, man-
tendo viva a herança de técnica e precisão que
trouxe da França.

A ApoloSpuma nasceu em 1965 na Vila São
José, em Itu, com o nome de Indústria e
Comércio de Colchões Nossa Senhora
Aparecida, num  imóvel da família
Christofoletti, descendente de italianos. A
empresa cresceu e hoje é uma das dez maiores
indústrias do Brasil fabricante de colchões

Siro Palenga foi o fundador da Alufer em Itu
em 1962. Visionário, foi um dos primeiros
empresários a apostar no potencial industrial
do município, fazendo da Alufer uma referência
nacional em estruturas metálicas

Arquivo Alufer

Arquivo Apolo Spuma

Da esquerda para direita, o  então prefeito Olavo
Volpato durante a inauguração da Porcher do
Brasil, ao lado de Robert Porcher e monsenhor
Camilo Ferrarini; ao fundo, o vereador Dito
Roque (Arena) e o radialista Eduardo Balás

Arquivo Porcher

destacando-se especialmente no fornecimento de
etiquetas metálicas para a indústria automobilística.

Transferida para Itu no início da década de
1960, planejando desenvolver e ampliar suas ati-
vidades, adquiriu um terreno em Itu, para onde
transferiu sua produção, e ingressou no setor ele-
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Também foi no final da década de 1970 que a
Emicol, fundada em 1967, tornaria Itu seu lar.
São Paulo estava apertada, cara e saturada. Itu,
ao contrário, oferecia espaço, logística e céu lim-
po. “Itu oferecia localização estratégica entre os
grandes centros e custos atrativos de expansão”,
explica Robert Friedrich. “Além disso, havia
segurança, topografia adequada e clima estável,
fatores que ainda contam muito”. Segundo Robert, o
desafio, no entanto, sempre foi a infraestrutura de
água e esgoto, um gargalo histórico da cidade.

Hoje, a Emicol possui 30 mil metros quadra-
dos de parque fabril, 800 colaboradores, expor-
ta para mais de 25 países e fatura cerca de 300
milhões de reais. É um dos maiores exemplos
de empresa ituana que uniu tecnologia, respon-
sabilidade ambiental e longevidade.

Starrett completa 50 anos em Itu
Poucas histórias traduzem melhor a força da

industrialização ituana do que a da Starrett.
Quando Laroy S. Starrett inventou o esquadro com-
binado em 1878, talvez jamais imaginasse que quase
um século depois sua criação teria descendência
em solo brasileiro. Mas foi em 1975, guiada pelo
então presidente Antony McLoughlin, que a
Starrett, que chegou ao Brasil em 1956, transfe-
riu sua unidade fabril da capital para Itu.

O motivo era simples e universal: espaço. São
Paulo havia se tornado estreita demais para uma
empresa que queria crescer. Itu oferecia terreno,
rodovia e gente pronta para trabalhar. “A nova
localização se mostrou estratégica: ampla, com
fácil acesso às rodovias e disponibilidade de mão
de obra qualificada”, explicou a assessoria de
imprensa da empresa.

Hoje, com 600 funcionários e 165 mil metros
quadrados de área total, a Starrett fabrica no Brasil
mais de 5 mil produtos, de serras industriais a ins-
trumentos de medição, exportando para mais de
100 países. Entre aço e precisão, ela ajudou a
moldar a identidade contemporânea de Itu.

Em meados de 2024, Starrett foi vendida para
o fundo de investimentos norte-americano
MiddleGround Capital , tornando-se uma em-
presa privada e saindo da bolsa de valores para
ganhar mais flexibilidade financeira e
operacional, segundo afirmou, na época da tran-
sação, o presidente do Conselho de Administra-
ção, CEO e presidente da Starrett Global,
Douglas A. Starrett. A aquisição visou otimizar
a produção, cadeia de suprimentos e impulsio-
nar a inovação, aproveitando a expertise do fun-
do no setor industrial.

O então prefeito
Olavo Volpato
durante a
inauguração da
Porcher do
Brasil, em 2 de
fevereiro de
1980, data em
que Itu celebrava
seus 370 anos
de fundação. Um
marco duplo: o
aniversário da
cidade e a
chegada de uma
grande indústria
têxtil no seu
território

O então, prefeito de Itu, Lázaro José Piunti
(Arena), e a primeira dama Maria do Carmo
Piunti entregaram na ocasião ao presidente

mundial da Starrett, Douglas R. Starrett, e ao
presidente da Starrett Brasil, Antony Mclauglin
(Tony), o certificado de instalação da empresa

em Itu em 1975

Arquivo Porcher

Outro exemplo da força da industrialização
ituana é a Guarany, que também está na cidade
há mais de 50 anos. Fundada em 1923 como
Bellandi & Cia, pelo químico italiano Ítalo
Bellandi, a empresa começou produzindo
corantes para tingimento têxtil.

Instalada em Itu desde os anos 1970, a
Guarany transformou seu domínio sobre corantes
em domínio sobre pulverização, com máquinas
agrícolas, equipamentos contra incêndios e pro-
dutos de exportação. Com presença em mais de
80 países, é uma das mais respeitadas indústrias
do setor e símbolo de como Itu acolheu a técni-
ca sem perder o afeto.

Arquivo Starrett
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A Indústria de Meias Santa Rita Ltda., popu-
larmente conhecida como Têxtil Santa Rita,
nasceu em 1958 na capital paulista, fruto do ca-
sal Farid Nicolau Khoury e Olga Laban Khoury.
“Minha avó era devota de Santa Rita, por isso o
nome”, explica Felipe Nicolau Khoury, atual
diretor comercial e terceira geração a atuar na
tecelagem. “Eu trouxe a empresa para Itu por-
que me casei com uma ituana. A Santa Rita sem-
pre foi movida por amores.”

A mudança aconteceu em 2010, acompanhan-
do o crescimento e a necessidade de expansão.
Hoje, com 300 funcionários, a empresa é a quarta
maior fabricante de meias do Brasil, responsável
por 2% da produção nacional. Em Itu, encontrou es-
paço, tranquilidade e uma comunidade que ves-
tiu, literalmente, a história dessa indústria.

A década de 1960 também marcou o surgi-
mento de empresas que ampliaram a diversida-
de produtiva do município. Em 1967 foi inau-
gurada a Icotema – Indústria e Comércio de Tra-
tamento de Madeiras Ltda., dedicada à preser-
vação de madeiras de reflorestamento pelo sis-
tema vácuo-pressão em autoclave e à fabricação
de postes de concreto, posteriormente. No mes-
mo período, a Bravox, fundada em 1953 na ca-
pital paulista e reconhecida pela produção de
equipamentos de sonorização para residências e
automóveis, transferiu-se para Itu em 1966. Já a
Indaru Indústria e Comércio, criada em 1969,
chegou em Itu em meados da década de 1970, e
destaca-se pela produção de tecidos especiais,
enquanto a Conservex Indústria e Comércio de
Refrigeração Ltda., fundada em 1959, foi pio-
neira ao desenvolver equipamentos voltados ao
mercado de refrigeração comercial.

O diretor comercial Felipe Nicolau Khoury, o
então pároco da Paróquia São José, padre
Juverci Ponte Siqueira, e o presidente da

Têxtil Santa Rita, Nicolau Farid Khoury, diante
do quadro na parede onde aparece o casal
árabe fundador da empresa, Olga Laban

Khoury e Farid Nicolau Khoury

Na década seguinte, o avanço continuou. Em
1978, instalaram-se em Itu a Jacuzzi do Brasil,
fabricante de banheiras e sistemas de
hidromassagem, e a Norsk Hydro Brasil Ltda.,
especializada na produção de perfis de alumínio
e tubos de alta precisão. A planta ituana da Hydro
permanece até hoje como uma das mais
tecnológicas do grupo norueguês, unindo a
tecnologia internacional ao talento local de seus
369 colaboradores. Poucos anos depois, em
1985, a Mangotex Indústria Ltda., fundada em
1965, na grande São Paulo, e voltada à fabrica-
ção de produtos para o setor automotivo, tam-
bém escolheu Itu como sede de suas operações.

Também há o setor gráfico, que consolidou
em Itu uma tradição de excelência. A IGIL – In-
dústria Gráfica de Itu, fundada há 75 anos por
Gildo Guarnieri, tornou-se uma das mais respei-
tadas do País, símbolo de qualidade e continui-
dade familiar. Referência nacional no segmen-
to, a empresa atravessou gerações mantendo o
compromisso com a inovação e o rigor técnico
que marcaram sua origem. Outra representante
desse pujante setor é a Masilar Indústria Gráfi-
ca, fundada há 50 anos por José Benedito
Camargo Marcon, João Batista Arruda e Geral-
do Silveira. Atualmente Marcon e sua esposa
Suzete administram a empresa. Juntas, IGIL e
Masilar representam a força e a longevidade das
empresas ituanas que transformaram o trabalho
gráfico em arte e tradição.

Da argila ao alumínio. De corantes a circui-
tos eletrônicos. Enquanto as máquinas continuam
girando, a cidade segue moldando não apenas pro-
dutos, mas histórias que o tempo não apaga.

Rodrigo Tomba

A Jacuzzi se instalou em Itu em 1978, às
margens da Rodovia Waldomiro Corrêa de

Camargo, fechando uma era industrial na cidade

Arquivo Jacuzzi

Coleção Família Khoury
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Vista aérea da Mecânica e Fundição Irmãos Gazzola no final da década de 1970, instalações que
hoje estão sendo demolidas para dar espaço a um novo empreendimento. A marca e patentes que
fizeram sucesso em Itu continuam vivas e ativas no município mineiro de Itaúna

A história industrial de Itu ganhou um novo ca-
pítulo em 2011, quando a centenária  Mecânica e
Fundição Irmãos Gazzola, fundada em 1900, teve
suas operações industriais vendidas para o Grupo
Lorena, com sede no município de Itaúna, um dos
principais polos metalúrgicos do Brasil. A negocia-
ção, conduzida por Luiz Gazzola Neto, então presidente
da empresa, envolveu a transferência das patentes e di-
reitos da linha de produção, especialmente de equipa-
mentos industriais como misturadores de areia e máqui-
nas de moldar peças, fruto de parcerias firmadas com
companhias italianas e suécas nos anos 1970.

Com a negociação, o grupo mineiro implantou
a Gazzola Máquinas e Equipamentos, que até hoje
opera com destaque nos segmentos de fundição e
mineração, preservando o nome e o legado da anti-

ga marca ituana. A informação é confirmada por
Ana Maria Cathalá Gazzola, viúva de Luiz Gazzola
Neto, que continua responsável pelo CNPJ da Me-
cânica e Fundição Irmãos Gazzola.

Em Itaúna, a marca Gazzola ampliou sua capa-
cidade produtiva, modernizou processos e mante-
ve o prestígio técnico da marca, agora integrada a
um conglomerado que abastece indústrias em todo
País. Enquanto isso, em Itu, o antigo prédio da fun-
dição, considerado um dos marcos da industriali-
zação local, está em processo de demolição para a
construção de um novo empreendimento cujo pro-
jeto ainda não foi divulgado. Questionada sobre a
obra, a Prefeitura Municipal da Estância Turística
de Itu não informou se existe pedido de licença para
futura obra no local até o fechamento desta edição.

Uma história moldada em
ferro e tradição

A Fundição Irmãos Gazzola nasceu
da visão empreendedora do italiano
Luggi Felicci Gazzola, que, ao lado de
sua esposa Virginia Martini Gazzola
fundou a empresa em 1900, a qual co-
meçou suas atividades em uma modes-
ta oficina instalada  na Rua Domingues
Fernandes em Itu. No início, fabrica-
va engenhos de cana, rodas para car-

roças e canhão. Entre outras ferramentas, também
produzia máquinas para arrancar tocos em uma épo-
ca de um Brasil essencialmente agrícola. Tempos
mais tarde, o empreendimento da família Gazzola
tornou-se referência em precisão mecânica e dura-
bilidade, expandindo sua atuação e ganhando pres-
tígio nacional.

De forma predestinada, a marca Gazzola tor-
nou-se sinônimo de inovação, incorporando
tecnologia europeia e desenvolvendo máquinas
completas para atender empresas do setor de fun-
dição. Ao longo do século 20, equipou grandes in-
dústrias brasileiras, levando o nome de Itu para além
das fronteiras paulistas.

A sirene do Gazzola
A sirene, que durante  anos, anunciou o início,

intervalos e o fim das jornadas diárias de trabalho
dos colaboradores da antiga Mecânica e Fundição
Irmãos Gazzola, e que  marcava inclusive alguns
momentos do dia da população moradora próximo
à indústria, hoje integra o arquivo de documentos e
objetos da Revista Campo&Cidade. A peça foi do-
ada por Luiz Gazzola Neto ao editor João José “Tu-
cano” da Silva, preservando um símbolo arqueoló-
gico sonoro da memória industrial ituana. (R.T.)
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Minas Gerais abriga legado centenário da
Mecânica e Fundição Irmãos Gazzola
Uma das mais antigas indústrias de Itu teve suas patentes e marca adquiridas pelo Grupo
Lorena, de Itaúna/MG, que opera com serviços e equipamentos para fundição e mineração
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Há décadas, a família Fiovo mantém
rica tradição no ramo alimentício em Itu/
SP, atividade que hoje é conduzida pelas
mãos e principalmente pelo espírito em-
preendedor de Célia, filha do italiano
Fiovo de Bernardin.

A história do patriarca, pai ainda de
Jurandir e Gilberto (Tico Fiovo) que, du-
rante muitos anos, ajudaram também nos
negócios da família, teve início em 1969
com a venda de linguiça artesanal pelas
estreitas ruas de Itu em um cesto de vime,
batendo de porta em porta.

Sempre determinado, não demorou
para o italiano abrir seu próprio empó-
rio, que se chamou Mercearia do Carmo,
a qual ficava localizada na Praça da In-
dependência - Lago do Carmo - onde con-
quistou muitos fregueses e amigos.

Na década de 1980, Bernardin inau-
gurou na Rua Marechal Deodoro nº 90 a
Casa Fiovo, empório que, naquela época,
passou a oferecer aos clientes novo con-
ceito marcado principalmente pela qua-
lidade e grande variedade de produtos
nacionais e importados.

Empório Fiovo
Com a ajuda do sobrinho engenheiro

civil, Felipe de Bernardin, profissional res-
ponsável pelo projeto, realizou impecá-
vel grande reforma nas antigas instala-
ções do prédio da Casa Fiovo. Com alto
investimento e dedicação, o prédio ga-
nhou novo layout para oferecer maior
conforto aos clientes e foi reinaugurado
no dia 4 de julho de 2025. “Fico feliz, or-
gulhosa e realizada em poder estar num
lugar onde as pessoas têm muita memória

RUA MARECHAL DEODORO Nº 90  |  SEGUNDA-FEIRA DAS 13H ÀS 18H  |  TERÇA A SEXTA DAS 9H ÀS 18H  |  SÁBADO DAS 9H ÀS 14H  |  WWW.EMPORIOFIOVO.COM.BR

INFORME PUBLICITÁRIO

 O “SABOR” DE UMA TRADIÇÃO!

produtos que não são normalmente en-
contrados prateleira das redes de super-
mercados. Segundo Célia, esse diferenci-
al tem conquistado clientes inclusive de
cidades distantes.

Com proposta inovadora, o Empório Fiovo
busca manter longeva tradição familiar
em termos de conceito alimentício!

Ambiente requintado foi pensado
para recepcionar bem os clientes

Célia de Bernardin herdou o espírito
empreendedor de seu pai Fiovo

Célia conta sempre com o apoio e incentivo do namorado
Wilson Carvalho Gomes (General)

Moderno ambiente do Empório Fiovo oferece maior
conforto aos clientes durante suas compras

Saborosos produtos de qualidade aguçam o paladar

O Empório Fiovo oferece produtos não
encontrados nas redes de supermercados

O casal Duirde Longatti de Bernardin e Fiovo de
Bernardin deixou marcas indeléveis no comércio de Itu

Restaurado, o antigo prédio da Casa Fiovo
cedeu lugar ao moderno do Empório Fiovo

Texto: Tucano | Fotos: Arquivo Empório Fiovo

afetiva. Restaurar aquele espaço me encheu
de alegria. É um lugar de muitas lembran-
ças onde minha família trabalhou por tan-
tos anos”, explicou a proprietária.

Focado na qualidade e no atendimen-
to de excelência, o Empório Fiovo busca
oferecer as novidades da indústria ali-
mentícia brasileira, principalmente os

emporiofiovo
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conceito de um Distrito Industrial remete à
ideia de uma área que seja planejada e pre-
parada para a instalação de diversas indús-

trias. Em Itu/SP, projeto nesse sentido tem sido
discutido há quase três décadas por autoridades,
mas pouco avançou.

Para entender essa questão, a Revista
Campo&Cidade ouviu ex-prefeitos e o atual che-
fe do Executivo. Olavo Volpato (ARENA), que
governou Itu nos mandatos 1971-1972 (devido
ao falecimento do prefeito licenciado Caetano
Ruggieri, do qual era vice)  e 1977-1982, diz
que em sua época não se falava em Distrito In-
dustrial e que o foco do poder público era apoiar
a chegada de indústrias com obras de
infraestrutura.

Volpato afirma que os governadores Laudo
Natel (ARENA), Paulo Egídio Martins (ARE-
NA) e Paulo Maluf (PDS) implementaram em
suas gestões uma política de incentivo para que
grandes indústrias saíssem das imediações da
capital paulista com sentido ao interior. A che-
gada a Itu da fábrica de brinquedos Mimo, em
1973, foi um exemplo disso, segundo Volpato.

O ex-prefeito Lázaro José Piunti (ARENA)
explica que em seu primeiro mandato (1973-
1976) criou o Conselho de Desenvolvimento
Industrial e o Conselho de Orientação do Pre-
feito, órgãos com membros da sociedade civil
que ajudavam a Prefeitura a analisar a chegada
de indústrias ao município. Piunti salienta que

O polêmico e sonhado Distrito Industrial de Itu
O prefeito Olavo Volpato
cumprimenta o governador Paulo
Maluf em 1979, em Sorocaba/SP.
Na ocasião, Itu recebeu do
Governo do Estado de São Paulo
o título de Estância Turística.
Volpato diz que, naquela época,
também conseguiu junto ao
Governo Maluf o recapeamento
da Rodovia Waldomiro Correa de
Camargo, que foi fundamental
para a atração de indústrias para
o município como Jacuzzi,
Guarany e CCE

O prefeito Lázaro José
Piunti em seu segundo

mandato, na década de
80. À esquerda, o

presidente da autarquia
Codeisa, Sérgio

Henrique Prévidi, que
seria seu sucessor. À

direita do prefeito, João
Navarro, o vice-prefeito

Jesus Vasques Meira
Perez e Laerte Bruni

Projeto é discutido há quase 30 anos, mas nunca saiu do papel
Arquivo Revista Campo&Cidade

Coleção Lázaro José Piunti

naquela época era permitida a doação de terre-
nos pelo Município, com aprovação da Câmara,
mas também que várias empresas compraram
áreas com incentivos municipais. Segundo

Piunti, chegaram a Itu naquele período 39 fábri-
cas, entre as quais Guarany, Jacuzzi, Starrett,
HDL, CCE, Clarion, Elma Chips (Pepsico),
Singer, Cinasa, entre outras.

O
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Áreas industriais
O desenvolvi-

mento industrial se
deu ao longo do
tempo em áreas es-
pecíficas do muni-
cípio. Piunti recor-
da, por exemplo,
que no mandato do
prefeito João Ma-
chado de Medeiros
Fonseca (1963-
1968) várias fábri-
cas se instalaram
onde hoje existe o
populoso bairro

Parque Industrial, que cresceu com residências
e comércios no entorno dessas indústrias.

O ex-prefeito Sérgio Henrique Prévidi
(PMDB), que assumiu o cargo em 1989, conta que o
Plano Diretor aprovado em sua gestão previa que as
margens dos corredores viários da Rodovia do
Açúcar (SP-75) e da Rodovia Waldomiro Corrêa
de Camargo (SP-79) seriam destinados ao de-
senvolvimento industrial. Prévidi lembra tam-
bém que a Prefeitura, em seu governo, recupe-
rou uma área na Vila Progresso que foi destina-
da à instalação de pequenas indústrias.

Mas a ideia de um Distrito Industrial ainda
não havia aparecido. “Naquela época a cidade
tinha um déficit habitacional superior a 5 mil
moradias”, argumenta Prévidi, justificando que
não adiantava atrair indústrias se a cidade não
tinha infraestrutura de habitação para atender a
mão de obra que seria gerada. Essa demanda foi

suprida em parte
com o surgimento
do Bairro Cidade
Nova, projeto de-
senvolvido pelos
governos Piunti
(segundo mandato)
e Prévidi a partir da
segunda metade da
década de 80.

Distrito Industrial
O termo Distri-

to Industrial surgiu
pela primeira vez
como proposta po-
lítica em Itu na
campanha eleitoral
vencida pelo pre-
feito Leonel Salva-

O prefeito Sérgio
Henrique Prévidi em

seu gabinete no
final dos anos 80

O prefeito Leonel
Salvador foi o primeiro

a elencar o Distrito
Industrial em seu plano
de governo, mas alega

que o município não
possuía infraestrutura

preparada para
viabilizar o projeto
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dor (PMDB), em 1996. “Estava no meu plano
de governo”, lembra Leonel. A ideia, no entan-
to, acabou não saindo do papel devido à falta de
infraestrutura. “A cidade tinha carências signifi-
cativas na oferta de água, energia elétrica e teleco-
municações”, explica Leonel, enfatizando que sua
gestão precisou se concentrar nessas demandas.

O Distrito Industrial voltou a ser discutido
no segundo mandato do prefeito Herculano Pas-
sos (PV), entre 2009 e 2012. Com a articulação
da então deputada estadual Rita Passos (PV)
naquela época junto ao Governo do Estado de
São Paulo, Itu conseguiu a doação de uma área
de 1 milhão de metros quadrados na região do
Pirapitingui para viabilizar o projeto. A partir daí,
segundo a assessoria de imprensa da Prefeitura,
foram desenvolvidos estudos técnicos para
infraestrutura e viabilidade, tendo o Estado anun-
ciado um aporte de 49 milhões de reais para obras
viárias de acesso ao local.

Sucessor de Herculano, o prefeito Antonio
Luiz Carvalho Gomes (PSD), conhecido como
Tuíze, que governou Itu entre 2013 e 2016, dis-
se que recebeu o projeto do Distrito Industrial já

O governador Tarcísio de Freitas recebe o prefeito Herculano Passos e a
primeira-dama e ex-deputada estadual Rita Passos, na capital

formatado numa PPP
(Parceria Público Priva-
da). No entanto, Tuíze
alega que havia vários
entraves quanto à libe-
ração da área por parte do Estado e que esse pro-
blema se arrastou por todo o seu mandato. “No
final conseguimos a liberação da área, mas a
homologação da PPP ficou para a gestão seguin-
te, que optou por cancelar a PPP justificando
que ela não seria adequada”, argumenta Tuíze.

Versões divergentes
O prefeito Guilherme Gazzola (PTB) suce-

deu Tuíze a partir de 2017. Hoje filiado ao Pro-
gressistas, Gazzola afirma que, ao assumir, o
Distrito Industrial estava prestes a ser perdido
definitivamente. “Ele tinha sido entregue para
uma empresa para comercializá-la em troca de
migalhas”, dispara Gazzola.

O ex-prefeito Gazzola alega que, em sua ges-
tão, ingressou com uma ação judicial para re-
verter o caso, processo que apontou várias irre-
gularidades. “O que gerou tudo foi uma atuação

do poder público reconhe-
cidamente ilegal, que oca-
sionou uma ação de impro-
bidade contra o Sr. Hercu-
lano”, afirma Gazzola. O

O prefeito Antonio
Luiz Carvalho
Gomes (Tuíze)
diz que em seu

mandato
homologou a PPP

do Distrito Industrial
e resolveu entraves
para a doação da
área ao município
junto ao Estado

A
ntonio R

afael Júnior

Fotos: AI Prefeitura de Itu

Área de 1 milhão de metros
quadrados, em frente ao
Bairro Cidade Nova, vista à
direita da foto, doada pelo
Estado ao município para o
projeto do Distrito Industrial
no segundo mandato do
prefeito Herculano Passos
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ex-prefeito Gazzola salienta que teve amparo dos
governadores João Dória (PSDB) e Rodrigo
Garcia (PSDB) e que, ao final de seu mandato,
o projeto do Distrito Industrial “ficou legalizado e
pronto para serem feitas as distribuições das glebas
regidas por um chamamento público já publica-
do”.

Herculano Passos, que assumiu seu terceiro
mandato na Prefeitura em janeiro deste ano, re-
futa a versão de seu antecessor ao dizer que o
projeto do Distrito Industrial estava estagnado.
“Por total negligência e completa falta de gestão
do ex-prefeito Guilherme Gazzola, a cidade qua-
se perdeu esse importante projeto”, declara o
atual chefe do Executivo.

Atualmente filiado ao partido Republicanos,
Herculano destaca sua  proximidade política com

Walmir Scaravelli foi
um dos fundadores
da Mega Sistemas
Corporativos,
empresa de
tecnologia que foi
incorporada em
2019 à catarinense
Sênior Sistemas

O empresário Walmir Scaravelli acredita
que seria mais interessante para Itu atrair em-
presas do segmento da tecnologia e da presta-
ção de serviços para a formação de um Distri-
to Empresarial do que o incentivo de fábricas
para um Distrito Industrial. Segundo ele, hoje
em dia as indústrias não empregam tanto quan-
to antigamente devido à automatização da li-
nha de produção, enquanto que empresas de
tecnologia e serviços empregam mão de obra

em quantidade semelhante e ocupam menor es-
paço físico.

Scaravelli foi um dos fundadores da Mega
Sistemas Corporativos e disse que sua empresa
de tecnologia empregava 360 funcionários. Para
o empresário, o foco em empresas do gênero e

Empresário sugere
que foco do Distrito
não seja industrial

do segmento de serviços, em detrimento às
indústrias, traria grandes vantagens ao município.
“A maior parte dos impostos gerados pela indús-
tria não fica para o município, mas sim para a União,
enquanto que as empresas de tecnologia e servi-
ços geram ISS (Imposto Sobre Serviços), que
fica 100% para a cidade”, frisa.

Scaravelli elenca como outras vantagens a
redução de gastos da Prefeitura em
infraestrutura pública, já que empresas desses
segmentos geram mão de obra mais qualifica-
da e com base salarial maior, o que reduziria a
demanda de serviços públicos em educação e
saúde, por exemplo. Além disso, Scaravelli
frisa que essas empresas não geram poluição
química, sonora e atmosférica. (A.R.J.)

O prefeito Guilherme Gazzola discursa
ao lado do governador João Dória na

região do Pirapitingui, em Itu,
na época da pandemia do Covid-19

Juca Ferreira

Coleção Walmir Scaravelli

o governador Tarcísio de Freitas (Republicanos)
para conseguir assegurar a doação da área do
Distrito Industrial junto ao Estado. Herculano expli-
ca que a Prefeitura tem pré-projeto estruturado e que
nas últimas semanas entregou documentação à CIS
(Companhia Ituana de Saneamento) e à Cetesb
(Companhia Ambiental do Estado de São Pau-
lo) para a emissão da licença de instalação.

A Prefeitura enaltece ainda que está fazendo
o planejamento de infraestrutura e definindo o
modelo de loteamento que, segundo a Secreta-
ria Municipal de Comunicação, deverá ser ins-
pirado em experiências bem sucedidas em ou-
tros polos industriais paulistas. No entanto, es-
clarece que não há um cronograma para o iní-
cio das obras e de ocupação dos lotes.

Antonio Rafael Júnior
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ma tendência que vem se consolidando no
mundo dos negócios é o dos condomínios
industriais. Tratam-se de loteamentos fecha-

dos dotados de toda uma infraestrutura necessá-
ria para a instalação de indústrias, em geral de
pequeno e médio porte.

O empreendimento Castelo Empresarial é um
exemplo do gênero. Lançado em 2024 pelas
empresas Campus Engenharia e Concórdia

Construções e Empreendimentos, o loteamento
está localizado no Km 75 da Rodovia Castelo
Branco (SP-280) em área pertencente às empre-
sas Santana Ytu Empreendimentos Imobiliários e
A.C.A Empreendimentos Imobiliários. No total, pos-
sui 22 lotes que variam de 2,7 mil a 16,8 mil metros
quadrados, compondo uma área total de 264 mil
metros quadrados, dos quais 96 mil metros são
destinados à área verde e ao sistema de lazer.

Segundo os empreendedores, a localização
estratégica é um diferencial para os negócios.
“O eixo da Rodovia Castelo Branco está em ex-
trema evidência”, comenta Ênio Rodrigues de
Arruda Júnior, da Campus Engenharia, referin-
do-se à proximidade com grandes centros urba-
nos, aeroportos e ao Porto de Santos/SP. Em ter-
mos de infraestrutura, o condomínio oferece as-
falto, energia elétrica, água, internet e moderno
sistema de segurança. Com 50% dos lotes já
vendidos, o empreendimento tem como meta
comercializar o restante até julho de 2026. “Pre-
tendemos atrair empresas de diversos segmen-
tos, sendo indústrias secas e não poluentes, ser-
viços e centros de distribuição”, explica Ênio.

Logística
A localização estratégica de Itu realmente

desponta como uma grande vantagem para a atra-
ção de empresas. Essa logística favorável tam-
bém foi fator determinante para que os fundado-
res da Emicol decidissem empreender para atra-
ir novas empresas em seu entorno em 2008,
quando lançaram o Condomínio Westpark Em-
presarial, implementado em área de 150 mil
metros quadrados, sendo 59 lotes com cerca de
1,5 mil metros quadrados. Tudo isso às margens
da Rodovia Santos Dumont (SP-75).

“O Westpark foi direcionado a empresas de
tecnologia, engenharia, indústrias e atividades
secas e não poluentes”, enaltece Robert
Friedrich, diretor tesoureiro da Associação de
Condôminos do Westpark. Entre as empresas que
já operam no local estão a distribuidora e ataca-
dista de materiais de escritório Inforshop, a Dorja
Equipamentos Médicos, a fabricante de acessó-

Empreendedores apostam no desenvolvimento dos negócios no leito da Rodovia Castelo Branco
para ter sucesso nas vendas do loteamento Castelo Empresarial

Condomínios industriais
particulares não são um sonho

Itu/SP já possui ao menos quatro loteamentos do gênero,

vistos como tendência do mercado

Arquivo/Campus Engenharia

U
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rios para segurança pessoal e profissional Tayco,
além da multinacional Sakura Tech, cuja sede
fica em Singapura.

Friedrich comenta que o Westpark foi um
empreendimento pioneiro na época e que a ins-
piração para seu lançamento foi justamente os
condomínios residenciais fechados.

Tendência
Outro empreendimento do gênero é o Núcleo

Industrial Jardim Porto Seguro, que ocupa área
de 60 mil metros quadrados na Rua Augusto
Francischinelli, na Vila Esperança. O loteamento foi
idealizado pela RGH Empreendimentos. Procura-
da pela reportagem da Revista Campo&Cidade,
os responsáveis pela Associação Porto Seguro
de Itu limitaram-se a dizer que 11 empresas fun-
cionam no loteamento e que o mesmo possui
infraestrutura completa e portaria 24 horas.

Já o Bethaville é um condomínio empresari-
al localizado na Estrada Municipal Augusto
Zanoni, no Bairro Cruz das Almas, em frente ao
Condomínio Residencial Parque Ytu Xapada.
Segundo o corretor de imóveis Luiz Roberto
Scavacini, que trabalhou na coordenação de ven-
das do loteamento de 2014 a 2024, o Bethaville
foi lançado pela Granlote Urbanismo na mesma
época em que esta empresa também implantou o
condomínio residencial Reserva Saint Paul.
Scavacini comenta que o empreendimento foi
um sucesso em vendas, tendo comercializado
todos os seus lotes até o ano passado. O corretor
diz ainda que o Bethaville possui lotes a partir
de 1 mil metros quadrados e conta em sua
infraestrutura com atrativos como portaria 24
horas, centro administrativo, centro de convivên-
cia e até um heliponto.

Antonio Rafael Júnior

Portaria de acesso ao Condomínio Westpark Empresarial,
nas imediações da Emicol

Prefeito Herculano Passos e empresários
cortam fita inaugural da multinacional
singapurense Sakura Tech, em 2012,

que fica no interior do Condomínio Westpark
Empresarial

Vista interna do Núcleo Industrial Jardim Porto Seguro que
concentra 11 empresas em loteamento fechado na Vila Esperança

TucanoColeção Robert Friedrich

Arquivo Jornal Folha da Cidade
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Radiografia do setor industrial ituano
 A força estratégica da indústria na economia do município

setor industrial exerce papel estratégico na
economia de Itu/SP, ainda que o percentual
exato de sua contribuição para o Produto

Interno Bruto (PIB) municipal não seja divulga-
do oficialmente. Mesmo assim, diversos indica-
dores reforçam sua relevância. Segundo levan-
tamento da Connected Smart Cities 2024 da
Urban Systems, em parceria com a revista Exa-
me, Itu alcançou a 32ª posição no quesito Eco-
nomia entre os municípios brasileiros e obteve
nota de 6,756 nesse eixo específico, mostrando
uma melhora em relação à sua colocação anteri-
or entre os melhores municípios do País para
negócios no setor industrial.

O município possui um parque industrial di-
versificado, com empresas atuando em segmen-
tos como agroindústria, tecnologia, bebidas, ali-
mentos, metalurgia, logística e automotivo. En-
tre os principais nomes estão
o grupo sueco Atlas Copco
(empresa especializada no de-
senvolvimento de soluções de
engenharia, locação, venda e
instalação de conjuntos de
motobombas à diesel com
escorva automática), PepsiCo
(a unidade fabrica snacks sal-
gados da marca Elma Chips,
e é uma das maiores de snacks
da América Latina),  Hydro

Hydro Extrusion Brasil, na Rodovia Waldomiro
Corrêa de Camargo - Bairro Pirapitingui

D
ivulgação

O Extrusion Brasil (especializada na fabricação de
perfis de alumínio, tubos de alta precisão e com
múltiplas cavidades e também perfis gerais para
o mercado industrial), Sumitomo Indústrias Pe-
sadas (produção de redutores industriais de mé-
dio e grande porte),   HNK BR Indústria de Be-
bidas (cervejas e bebidas não alcoólicas),
Mangotex (fornece produtos para a indústria au-
tomobilística), Alpunto Brasil (máquinas e apa-
relhos de refrigeração e ventilação para uso in-
dustrial e comercial, além de peças e acessóri-
os),  I.F.C. Indústria e Comércio de Condutores
Elétricos Ltda (conhecida como Cobrecom, pro-
duz  fios, cabos e condutores elétricos isolados),
TSA – Tecnologia em Sistemas Automotivos
Ltda (fabricação de peças e acessórios para veí-
culos automotores, com destaque para sensores
de nível de combustível, eletrobombas, sensores

Linha de produção da Multinacional sueca
Atlas-Copco, instalada no KM 83 da Rodovia

Castelo Branco

PepsiCo do Brasil, fábrica de snacks salgados
da marca Elma Chips, uma das maiores de
snacks da América Latina, situada na Rua

Sorocaba nº 1722

Atlas Copco/divulgação

Divulgação
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ABS e outros componentes automotivos), Vuteq
do Brasil (peças e componentes automotivos);
Starrett (produz uma variedade de ferramentas e
instrumentos de medição, com destaque para lâ-
minas de serras de fita, serras copo e serras cir-
culares);  Guarany (fabricante em Itu de máqui-
nas e equipamentos para aplicação de defensi-

Cervejaria Heineken Brasil, Avenida Primo
Schincariol, Rua Barão do Itaim nº 2222

I.F.C. Indústria e Comércio de Condutores Elétricos Ltda, conhecida como
Cobrecom, Avenida Primo Schincariol, 670 – Chácara Flórida

Arquivo Cobrecom

Prefeitura Municipal de Itu

vos agrícolas, produtos
para tingimento industri-
al, como corantes e auxi-
liares); Aisin Automotive
(produtora/fornecedora
automotiva, listada entre
as maiores empresas do
município),  Porcher do
Brasil (fabricante de uma
variedade de materiais têx-
teis técnicos, incluindo te-
cidos, telas de reforço e fios com fibras de vi-
dro, poliéster e poliamida), Ebraz (atua no setor
têxtil como indústria especializada na prestação
de serviços de acabamentos técnicos), Verdés
Máquinas e Instalações (atua na fabricação de
máquinas e equipamentos industriais, especial-
mente para o setor cerâmico), Tecno Tools Fer-
ramentas e Abrasivos Ltda. (dedicada ao desen-
volvimento e fabricação de ferramentas em

Superabrasivos, como Rebolos Diamantados),
Grupo Indemetal (atua nos ramos de impressão
gráfica e fabricação de etiquetas metálicas e ade-
sivas, sendo reconhecido pela qualidade técnica
e capacidade de atender demandas específicas
de identificação e comunicação visual para di-
versos segmentos industriais) e ApoloSpuma
(produz colchões de espuma e molas e espumas
industriais).

Porcher do Brasil, situada na Avenida Caetano Ruggieri, nº 4153

Porcher do Brasil

Tecno Tools Ferramentas e Abrasivos Ltda., fica na Rua Manoel Silveira
Camargo, nº 432 - Jardim Santana -, fundada em 1985 em Itu

 Tucano, 2025
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Localização privilegiada
Mais recentemente foi inau-

gurada a fábrica da Monin Brasil
Indústria, Comércio e Consulto-
ria Ltda. que produzirá xaropes,
purês e caldas de diversos sabo-
res, focando em insumos e ingre-
dientes locais, como o purê de ja-
buticaba, para criar soluções aro-
máticas para drinks, cafés e culi-
nária. A fábrica de Itu abastecerá
o mercado latino-americano e
tem como um dos objetivos a adap-
tação de sabores aos gostos lo-
cais. A empresa investiu 400 mi-
lhões de reais, 100% autofinancia-
dos, e está instalada em um terreno
de 132 mil metros quadrados, com
28 mil metros quadrados de
edificações. Serão gerados 200
empregos diretos e 300 indiretos,
com previsão de uma produção local de cerca de
100 itens do portfólio global já no primeiro ano.

De acordo com a assessoria de comunicação
da Monin, o modelo de internalização, desenha-
do décadas atrás, atualmente se revela ainda mais
pertinente, pois garante cadeias de supply múltiplas,
independentes e resilientes. “No caso do Brasil, 95%
dos insumos já são locais, o que reforça essa in-
dependência. A Monin possui hoje uma organi-
zação global que garante um hedge natural, que
nos protege das adversidades conjunturais de cur-
to prazo”, afirma a representante da empresa.

A localização estratégica de Itu, próxima às
rodovias Castello Branco e Marechal Rondon,
facilita o escoamento da produção e atrai novos

Ebraz, indústria que
atua no setor têxtil,
especializada na
prestação de serviços
de acabamentos
técnicos, localizada na
Rua Antônio Aparecido
Simão nº 60,
Jardim Porto Seguro Máquinas da Ebraz

Fotos: EBraz/Divulgação

Inauguração da Monin, setembro de 2025.
Da esquerda para a direita Emmanuel Lenain,

embaixador da França no Brasil, Gilberto
Kassab, Secretário de Governo e Relações

Institucionais do Estado de São Paulo,
Herculano Castilho Passos Junior, prefeito de

Itu e Olivier Monin, CEO Global da Monin

Monin Brasil, primeira fábrica na América
Latina, Estrada Georges Monin 01/Rodovia

Marechal Rondon (SP 300), KM 114,5

investimentos. Essa conectividade rodoviária
tem sido um diferencial competitivo para a ins-
talação de indústrias e centros logísticos. A
Monin, por exemplo, afirma que a escolha de Itu se
deu pela localização estratégica no Estado de São Pau-
lo, com fácil acesso logístico para todo o País e Amé-
rica do Sul, além de boa infraestrutura industrial, mão
de obra qualificada e incentivos locais. A unida-
de industrial de Itu é a maior planta fora da França
e a sétima instalada no mundo.

Indicadores econômicos
Alguns indicadores econômicos podem ser

aferidos nos dados de geração de empregos. Se-
gundo a Secretaria Municipal de Emprego e Tra-

Foto Sean Vadaru/Mayara Dias

Tucano, 2025

balho da Prefeitura de Itu, dados comparativos
do primeiro semestre de 2024 e 2025 apontam
avanços expressivos no atendimento ao merca-
do de trabalho, confirmando um cenário de re-
tomada da economia local.

De janeiro a junho de 2025, o número de va-
gas captadas mais que dobrou, saltando de 574
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em 2024 para 1.465 neste ano, o que representa
um crescimento de 155,2%. Já os encaminha-
mentos ao mercado de trabalho cresceram 25,2%,
passando de 4.688 em 2024 para 5.868 em 2025,
no mesmo período de meses. Itu gerou 519 no-
vos empregos com carteira assinada no último
período considerado (mês de maio de 2025), com
um total de aproximadamente 60,2 mil postos
de trabalho formais no município.

As atividades de serviços e indústria foram
os setores que mais contribuíram para esse sal-
do positivo, No entanto, o comércio foi o único
dos setores analisados que apresentou um saldo

negativo, com 91 demissões a mais do que
contratações. Itu tem um ambiente econômico
favorável, com um aumento expressivo na aber-
tura de novas empresas no primeiro semestre de
2025, e uma economia diversificada, com forte
presença do turismo, comércio, serviços e indús-
tria. Na região de Sorocaba/SP esse é o 3º me-
lhor desempenho em termos absolutos. Consi-
derando a geração de vagas pelo tamanho da
população, a cidade é a 16º que mais cresce na
pequena região de Sorocaba. Itu é considerado
um centro de alta influência nos municípios vi-
zinhos, e dentro de sua área de influxo, a cidade

atrai maior parte dos
visitantes para estu-
dos.

Destaque na região
de Sorocaba

Embora fontes
como o IBGE e o
Sebrae não divul-
guem diretamente o
percentual do PIB
municipal gerado pela
indústria, no levanta-
mento da Caravela
Dados e Estatísticas,
Itu é o 2º município
mais populoso da
grande região de

Sorocaba, com 175 mil habitantes,  e possui um
PIB de cerca de 10,5 bilhões de reais, com o
setor industrial respondendo por 32,8% do Va-
lor Adicionado do município, atrás do setor de
serviços (57,2%), Os demais setores do levanta-
mento são administração pública (9,3%) e
agropecuária (0,7%). Essas informações revelam
que, embora o setor de serviços seja o principal
componente do Valor Adicionado do município,
a indústria tem uma participação bastante signi-
ficativa na economia do município.

Com essa estrutura, o PIB per capita de Itu é
de 59,5 mil reais, valor superior à média do Es-
tado (58,3 milhões de reais), da grande região
de Sorocaba (48,7 mil reais) e da pequena re-
gião de Sorocaba (57,3 mil reais). Do total de
trabalhadores (60,2 mil postos de trabalho for-
mais), as três atividades que mais empregam são:
administração pública em geral (4531), transpor-
te intermunicipal de carga (2440) e limpeza em
prédios e em domicílios (1880). Assim sendo, a
grande maioria dos trabalhadores está distribuí-
da em outras ativadas, com destaque para as ati-
vidades de fabricação de equipamentos e apare-
lhos elétricos e fabricação de cervejas e chopes.

Itu se consolida como um município em ple-
na expansão e diversificação econômica, com desta-
que para grandes empresas, setores estratégicos e in-
vestimentos em infraestrutura que reforçam seu
papel como polo industrial regional.

Jonas Soares de Souza

O IPEA estima que a tarifa de 25%
sobre aço e alumínio imposta pelos EUA
pode reduzir em aproximadamente
2,19% a produção de metais ferrosos no
Brasil, enquanto as exportações do se-
tor devem cair cerca de 11,27%. Segun-
do o UOL Economia, em São Paulo, um estudo
estimou que o PIB estadual pode sofrer uma que-
da de cerca de 4,46 bilhões de reais, com impac-
tos negativos nos setores agropecuário e indus-
trial. Para a indústria de transformação, por
exemplo, estima-se um recuo de aproximadamen-
te 0,31%. Esses números mostram que, embora
o impacto sobre o PIB nacional seja considera-
do moderado, os efeitos sobre setores específi-
cos - especialmente o siderúrgico - e sobre econo-

Aisin Automotive, na Rodovia Waldomiro Corrêa de Camargo, Km 55

mias regionais como a de São Paulo podem ser sig-
nificativos. Itu abriga empresas de siderurgia leve,
metalurgia, materiais para construção, autopeças,
entre outras. Nem todas são exportadoras diretas
para os EUA, mas muitas estão integradas a cadei-
as produtivas que podem depender de matérias-pri-
mas ou equipamentos importados, ou ainda ter
mercado internacional de forma indireta. Alvos
plausíveis do tarifaço incluem: Aisin Automotive,
Hydro Extrusion Brasil, I.F.C. - Indústria e Comér-

Impactos do
tarifaço de Trump
na economia de Itu

cio de Condutores Elétricos Ltda, além
de empresas de autopeças e sensores
como a TSA.

A indústria da Aisin de Itu realiza
operações ligadas a portos nos EUA - o
que evidencia sua exposição comercial
ao mercado americano e, portanto, uma
potencial vulnerabilidade às tarifas ou
alterações na demanda dos EUA. A
Hydro, por sua vez, é uma planta de
extrusão de alumínio com perfil poten-
cialmente sensível às tarifas sobre alu-

mínio e produtos relacionados. Embora a Hydro
Corporation monitore os efeitos dessas tarifas, não
há declaração pública da unidade de Itu indican-
do ter sido diretamente afetada. Mesmo que uma
planta não exporte diretamente para os EUA, ela pode
sofrer impactos indiretos: clientes de outras regiões
(integradores ou fornecedores) podem perder mer-
cado nos EUA ou repassar aumentos no preço
de insumos, como o alumínio. Por isso, tanto a
Aisin quanto a Hydro permanecem empresas
plausivelmente expostas. (J.S.S)

Divulgação
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A Prefeitura de Itu firmou parceria com o
Centro Paula Souza para oferecer cursos

voltados à indústria. Participaram da reunião
(da esquerda para direita) Aldie Trabachini

(coordenador de Relações Externas do Centro
Paula Souza), Luiz Oscar Bonilha Junior

(engenheiro e empresário), Clovis Dias (diretor-
superintendente do Centro Paula Souza), Rita

Passos (primeira-dama e  presidente do Fundo
Social de Solidariedade), Diane Andréia de Souza
Fiala (diretora da Fatec Itu) e Marisa Souza, (coor-

denadora da Unidade de Formação Inicial e
Educação Continuada do Centro Paula Souza)

AI Prefeitura de Itu

qualificação profissional tem se consolida-
do como um dos pilares importantes para o
desenvolvimento do setor industrial. Em um

mercado cada vez mais tecnológico e competitivo,
investir em capacitação garante produtividade, ino-
vação e empregabilidade. Os cursos de qualificação e
os treinamentos corporativos são hoje estratégias es-
senciais tanto para a evolução dos profissionais
quanto para a competitividade das empresas.

Luiz Carlos Moretti, que atuou por três déca-
das como coordenador técnico e pedagógico do
Senai Itu (Serviço Nacional de Aprendizagem
Industrial), explica que em regiões de forte vo-
cação industrial como Itu/SP, por exemplo, que
integra o quadrilátero formado por Sorocaba/SP,
Campinas/SP, Jundiaí/SP e Piracicaba/SP, a de-
manda por mão de obra qualificada é constante.
“Antes a indústria era pautada por trabalho bra-
çal e nos últimos dez anos, com a informatização,
esse perfil profissional mudou”, destaca.

O secretário de Administração e Finanças do
Sindicato dos Metalúrgicos de Itu e Região, Le-
andro Duca, destaca que o município vive um
momento de plena expansão industrial, atraindo
novas empresas e gerando vagas no setor de
transformação. Porém, o crescimento trouxe um
desafio: a falta de mão de obra qualificada, o
que fez com que muitos postos fossem ocupa-
dos por trabalhadores de cidades vizinhas.

A situação motivou a atuação da primeira-
dama de Itu, presidente do Fundo Social de So-
lidariedade e ex-deputada estadual, Rita Passos,
a articular ações para ampliar a oferta de cursos
de capacitação. “Ela reuniu empresários e institui-
ções de ensino técnico, o que possibilitou a criação
de novos cursos antes inexistentes. O resultado
foi imediato: as vagas começaram a ser preen-
chidas por moradores de Itu”, afirma Duca.

Rita Passos explica que nessa reunião houve

A importância da
qualificação da
mão de obra

Com o avanço tecnológico e a expansão

industrial, a capacitação da mão de obra

torna-se essencial para garantir

competitividade e gerar empregos

uma conversa muito produtiva junto aos setores
de Recursos Humanos das empresas de Itu, reu-
nindo cerca de 100 representantes. “O objetivo
foi entender as principais demandas do mercado
de trabalho local e buscar formas de capacitar
profissionais para essas vagas. Dessa reunião
surgiu, inclusive, a ideia do Feirão do Emprego,
que foi um grande sucesso e terá uma nova edi-
ção em novembro”, explica.

Além disso, a Prefeitura de Itu possui o Cen-
tro de Capacitação Profissional (CCP), em par-
ceria com o Senai, Senac e Centro Paula Souza
e o Programa Qualifica São Paulo, que oferece cur-
sos voltados à indústria, como assistente de pessoal,
metrologia, logística, almoxarife, entre outros.

Há quase 80 anos instalado em Itu, o Senai
possui também unidades nas cidades paulistas
de Salto, Cabreúva, Porto Feliz e Boituva, e aten-
deu, somente neste ano de 2025, cerca de 5200
alunos. Além disso, ainda conta com uma carre-
ta-escola no Bairro Pirapitingui para atender a
demanda daquela região.

O diretor da Unidade de Formação Profissi-
onal do Senai, Helvécio Siqueira de Oliveira,
conta que somente neste ano foram investidos
cerca de 14 milhões de reais  em equipamentos

na unidade de Itu.
A instituição de ensino oferece uma varieda-

de de cursos para jovens e adultos nas modali-
dades Livre, Aprendiz e Técnico, abrangendo as
áreas de administração, alimentos, logística, ves-
tuário, mecatrônica, fabricação mecânica, quí-
mica, metalurgia, TI, eletromecânica e
informática para a internet.

“O Senai é um grande agente de transforma-
ção social nas comunidades onde atua. É um
grande trampolim para o aluno ter ascensão ao
mercado de trabalho”, finaliza o diretor.

Inaugurada em setembro de 2025 em Itu, a
Monin Brasil Industria, Comércio e Consultoria
Empresarial Ltda. escolheu o município para ins-
talação da unidade no Brasil por oferecer condi-
ções ideais de operação e expansão.

De acordo com o CEO Global e presidente,
Olivier Monin, a empresa mantém um compro-
misso integral com a formação contínua de seus
colaboradores e parceiros. Os times recebem
capacitação técnica sobre processos produtivos,
qualidade, inovação e sustentabilidade, além de
formações voltadas à experiência sensorial e ao
universo das bebidas. Também são oferecidos
programas de treinamento para equipes comer-

Em 2025 foram investidos no Senai-Itu cerca
de 14 milhões de reais em equipamentos para

formação profissional de seus alunos
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ciais, bartenders, baristas e distribuidores, asse-
gurando que todos os profissionais conectados
à marca tenham acesso ao mesmo padrão de ex-
celência que faz parte da cultura Monin.

Agroindústria
Localizada no Bairro Pinheirinho, em Itu, a

Fazenda Limoeiro é referência na criação de gado
Jersey desde 1978 e, desde 2001, na produção
de laticínios de alta qualidade. “A atividade in-
dustrial começou com a Goldy Alimentos
Premium, inicialmente terceirizada, mas sempre
com o leite puro Jersey. Em 2020, inauguramos
nosso próprio laticínio, com 100% de
verticalização da produção, do campo à mesa”,
explica William H. Labaki, proprietário da fa-
zenda e CEO da Goldy.

Os treinamentos são realizados na própria
fazenda e em instituições como o Sindicato Rural de
Itu e o Sistema Faesp/Senar. As capacitações abran-
gem manejo do gado de leite, acompanhamento sa-
nitário e reprodutivo, além de técnicas como
Inseminação Artificial (IA), Transferência de Embri-
ões (TE) e Fertilização in Vitro (FIV), com foco no
aprimoramento genético e zootécnico.
Também são oferecidos treinamen-
tos a terceirizados, especialmente
demonstradoras de produtos.

De acordo com Labaki, a quali-
ficação contínua garante a manuten-
ção do padrão de qualidade dos de-
rivados lácteos, desde a ordenha até
a distribuição. O reconhecimento veio
no “Mundial do Queijo Brasil”, quan-
do os produtos da marca “Jersey de
Itu” conquistaram medalhas de

Ouro, Prata e Bronze e o Selo Produto Jersey
Certificado - o primeiro do Estado de São Paulo.

Do campo à cidade, fundada em Itu em 21 de
agosto de 1962, a Alibabá Alimentos é especi-
alizada no beneficiamento de arroz - processo
que transforma o grão colhido em casca no pro-
duto final pronto para o consumo. Também pos-
sui filial em Porto Feliz/SP com beneficiamento
de feijão. Com cerca de 60 funcionários, a em-
presa enfrenta o desafio de encontrar mão de obra
qualificada para funções que exigem experiên-
cia técnica e conhecimento específico do setor.

Segundo o CEO, Ney Ghadieh, os treinamen-
tos são realizados mensalmente na sede da em-
presa, integrando o processo de acolhimento e
adaptação dos novos colaboradores. Além do
treinamento inicial, a Alibabá mantém um pro-
grama contínuo de capacitação, com encontros
mensais que promovem o desenvolvimento téc-
nico e humano da equipe.

Ghadieh explicou que os resultados são sur-
preendentes em todos os sentidos: redução de
erros operacionais, aumento da produtividade,
fortalecimento da cultura de qualidade e segu-

A Goldy Alimentos Premium, empreendida por
William Labaki, foi premiada com Medalha de
Ouro com seu queijo parmesão, e medalha de

Bronze com o Doce de Leite Premium, na
terceira edição do Mundial do Queijo do Brasil

Divulgação/ Estúdio Michelle Lanzoni

A Fazenda Limoeiro, referência na criação de
gado Jersey, realiza  treinamentos constantes

de funcionários e terceirizados

Divulgação

Foto do fundador da Alibabá Alimentos, o libanês Ibrahim
Mikhael Ghadieh, em 1962, na Praça da Independência

(Largo do Carmo)
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rança em todas as etapas do processo produtivo.
“Os colaboradores estão mais conscientes da im-
portância de suas funções e do impacto de cada
detalhe na satisfação do cliente final”, destaca.

Para trazer carne suína de qualidade à mesa,
o imigrante italiano, Andrea Ianni, iniciou as ati-
vidades em Itu, no século 20, em 1929, mantida
hoje pela Ianni Agropecuária. De geração em ge-
ração, a empresa evoluiu e se consolidou como
referência em suinocultura, unindo tradição fa-
miliar, inovação tecnológica e treinamento de co-
laboradores, fatores que contribuíram para o de-
senvolvimento da empresa. Hoje, sob a gestão da
quarta geração, segue crescendo com foco em efici-
ência, sustentabilidade e responsabilidade social.

A Ianni atua na suinocultura como principal
atividade, mas também desenvolve bovino-
cultura, silvicultura, agricultura, ovinocultura e

caprinocultura.
Suas unidades fun-
cionam como ver-
dadeiras “mini ci-
dades”, engloban-
do desde a produ-
ção de ração até a
manutenção de
veículos e a ges-
tão de efluentes.

Segundo a Di-
retora Adminis-
trativa e Financei-
ra, Alice Ianni, a
escassez de pro-
fissionais qualifi-
cados é um dos
maiores desafios do

setor. Para enfrentá-lo, a empresa investe em treina-
mentos internos, acompanhamento contínuo e
desenvolvimento de habilidades. Com mais de
200 colaboradores diretos, os treinamentos são
realizados dentro das unidades, com foco práti-
co, além de parcerias com consultores, fornece-
dores e instituições de ensino.

A Ianni Agropecuária também mantém o pro-
grama de Boas Práticas de Liderança (BPL), con-
duzido em parceria com o consultor Leandro
Trindade, fortalecendo a gestão de pessoas. “Mais
do que formar mão de obra, nosso propósito é cons-
truir carreiras, oferecer oportunidades de crescimen-
to e valorizar as pessoas que fazem parte da nossa
história”, afirma Alice. Entre os resultados, estão a redu-
ção de erros operacionais, o aumento do engajamento
e a sensação de pertencimento - reflexos de uma ges-
tão que aposta em gente, aprendizado e evolu-

Instalada em
Ibiúna, a FaBene
Alimentos investe
continuamente
em capacitação
profissional

Divulgação

A Ianni Agropecuária que iniciou suas atividades em Itu une tradição familiar,
inovação tecnológica e treinamento constante de seus colaboradores

Divulgação

ção constante.
Fundado em 2020 pela

bisneta do imigrante Andrea
Ianni, Andrea Cristina Ianni
Cancian, o frigorífico
FaBene Alimentos nasceu
com a proposta de conectar
a fazenda ao consumidor
final, garantindo transpa-
rência sobre a origem, a
produção e quem está por
trás de cada produto. Ins-
talada em Ibiúna/SP, a em-
presa é especializada em
cortes suínos especiais,
linguiças, defumados e
temperados, e oferece
mais de 150 produtos ao
mercado consumidor.

Com uma equipe de 25
colaboradores, a FaBene
investe continuamente em capacitação. Os trei-
namentos incluem desde especialização de
desossadores até reciclagens de Procedimentos
Operacionais Padrão, Segurança no Trabalho,
Boas Práticas de Fabricação, Análise de Perigos
e Pontos Críticos de Controle (APPCC), PPHO e
Food Safety - todos com abordagem teórica e práti-
ca. Segundo a sócia Andrea, essa política de qua-
lificação resulta em redução de erros e
retrabalhos, maior agilidade na produção, quase
zero acidentes de trabalho e aumento da satisfação de
clientes e colaboradores, fortalecendo a credibilidade
da marca e a qualidade dos produtos. Andrea é sócia
do seu marido Paulo Henrique Cancian.

Regina Lonardi



SETEMBRO/OUTUBRO DE 2025 • Revista Campo&Cidade 41

A D V O C A C I A



42 Revista Campo&Cidade • SETEMBRO/OUTUBRO DE 2025

os últimos anos, a sustentabilidade deixou
de ser apenas um diferencial competitivo
para se tornar uma prioridade global nas

estratégias empresariais. Indústrias de diferen-
tes setores vêm adotando práticas mais consci-
entes para reduzir impactos ambientais e pro-
mover o uso responsável de recursos naturais.
Em Itu, esse movimento também ganha força. É
o caso da empresa Ferpack Soluções Para Em-
balagens, fundada em 2021. A empresa foi cria-
da por Luís Ferrari, 54 anos, que durante muitos
anos trabalhou no ramo de embalagens e resol-
veu abrir um negócio com o reaproveitamento
desse tipo de material após ser  descartado - Tetra
Pak . Foi quando toneladas das famosas caixinhas
usadas para envasar leite, sucos e outros produtos
deixaram de poluir e ganharam nova destinação.

“Começamos bem simples, lá no Estradão
(Avenida Caetano Ruggieri)”, recorda Ferrari,
que empreende com o apoio da esposa Kelly
Fernanda Ferrari. Hoje, localizada na Vila Ban-
deirantes, a Ferpack realiza trabalho importante
juntamente com coletores de recicláveis, depó-
sitos e cooperativas de catadores de diversas ci-
dades, entre elas, a Comarei - Cooperativa de
Materiais Recicláveis de Itu -  na conscientização

do descarte correto das embalagens longa vida,
que contam com multicamadas de papel, plásti-
co e alumínio para conservação. O alumínio,
porém, se descartado incorretamente, pode tra-
zer danos ao meio ambiente.

De início, a empresa recebia uma carga de
embalagens a cada dois meses. Hoje, recebe até
500 toneladas por mês. “Isso é uma grande vitó-
ria para nós, profissionalmente, e para o meio
ambiente, porque esses materiais não estão indo
para o aterro sanitário.” As embalagens Tetra Pak
são enviadas para uma unidade da empresa parcei-
ra HCR, em Taió/SC, onde é feita a desagregação dos
materiais. Em breve, esse processo será feito na
unidade de Itu. Separados os componentes, cada
um é destinado para um tipo de produto.

“Quando nós fundamos a Ferpack, o intuito
era ter um business, um negócio, e ao mesmo
tempo ter uma parte social, uma parte sustentá-
vel e um menor impacto ambiental bem repre-
sentativo. E foi por isso que a Ferpack nasceu”,
afirma o proprietário da empresa, que conta com
frota própria e produtos inovadores originados
das embalagens descartadas, como o papel-pin-
tor (desenvolvido para proteger paredes, pisos e
móveis durante a pintura) e pellets, que podem

Meio ambiente e saúde do
trabalhador em foco

Indústrias de Itu/SP promovem ações sustentáveis e a

segurança do trabalho tem sido outro ponto de atenção

ser usados na composição de outros materiais,
como parachoques de veículos.

Mais ações
Em relatório de sustentabilidade, a Têxtil

Santa Rita, fabricante de meias e outros produ-
tos têxteis em  Itu, destacou as ações ambientais
realizadas entre 2024 e 2025. A empresa opera
com 100% de energia renovável certificada (I-
REC) e mantém rigoroso controle de emissões
de carbono, compensadas em parceria com o
projeto da Fundação SOS Mata Atlântica. No
período, a companhia reciclou 13 toneladas de
papel e papelão, economizando 221 árvores, 344
mil litros de água e 52 mil kWh de energia. Tam-
bém doou e reciclou 21 toneladas de resíduos
têxteis, o que evitou a emissão de 75 toneladas
de CO2‚ poupou 940 mil litros de água e des-
viou esse volume de material dos aterros sanitá-
rios. As práticas reforçam o compromisso da

A Ferpack conta com frota própria e apoio de
cooperativas e coletores de recicláveis como

Ariosvaldo Luiz Francischinelli, conhecido
como Tutu (à esquerda), 79 anos, e Arlei
Antonio Lima Storch, 42 anos (à direita)

Tucano

N
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A startup Ferpack Soluções para Em-
balagens foi fundada em Itu/SP em 2018
pelo CEO Luís Antonio Ferrari. Instalada
na Vila Bandeirantes, na Rua Paulo Steiner
nº 63, nos últimos anos alcançou alto con-
ceito na transformação da tradicional cai-
xa de leite, toneladas imensas de um
material que ao ser descartado na natu-
reza, sem dúvida, contaminaria o solo,
rios e inclusive o mar.

Nesse processo de reaproveitamento,
a Ferpack faz uso de um sistema avança-
do tecnológico o qual, de forma perfeita,
possibilita a separação da celulose (pa-
pel), plástico e alumínio, componentes
presentes na estrutura da embalagem da
caixa de leite que a população consome.

Os subprodutos da celulose são trans-
formados em “papel pintor ondulado”.
Como próprio nome diz, esse material é
utilizado pelo profissional de pintura para
forrar o chão. Segundo Ferrari, a Ferpack
tem como propósito orientar e incenti-
var os colaboradores de associações, de-
pósitos e também cooperativas de
reciclagens a selecionarem de maneira
correta esse tipo de embalagem.

“Oferecemos treinamentos, comparti-
lhamos conhecimentos e boas práticas, o
que garante que todo o processo seja reali-
zado de maneira eficiente e sustentável. Tudo
isso é fundamental para aumentar a qua-
lidade da coleta, valorizar o material
reciclado e contribuir para preservação do
meio ambiente”, explicou o empresário.

As embalagens chegam na empresa em
grandes fardos embalados, conhecidos

INFORME PUBLICITÁRIO
Texto: Tucano | Fotos: Tucano e Arquivo Ferpack

O PLANETA TERRA AGRADECE
Empresa ituana transforma caixa de leite longa vida em novos produtos resistentes e reutilizáveis

Rua Paulo Steiner nº 63
Vila Bandeirantes

Itu/SP
(11) 94272-5863

O CEO da Ferpack, Luís Antonio
Ferrari, mostra o produto que
resulta da transformação da

embalagem de leite

O casal Kelly Fernanda (diretora
administrativa da Ferpack) e Luís

Antonio ao lado de alguns produtos
fabricados com o material reciclado

O casal de empresários com o rolo de papel
pintor também produzido pela Ferpack com

material reciclado

Descarregamento dos fardos de Tetra Pak no pátio da Ferpack

Além de orientar cooperativas, associações e depósitos de recicladores sobre práticas corretas de
reciclagem de embalagens de leite, a Ferpack também ministra palestras em escolas

Prensagem das caixas de leite,
após triagem e retirada de impurezas,

resulta no Tetra Pak enfardado

como Tetra Pak, para serem processadas
e transformadas em produtos resistentes
que serão reutilizados pelo consumidor,
resultado obtido por meio do conceitua-
do processo de logística reversa, ativida-
de imprescindível que minimiza de ma-
neira significativa o impacto ambiental.

Iniciativas responsáveis e conscientes
assim garantem a saúde da nossa casa
chamada Planeta Terra!
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Têxtil Santa Rita com a produção responsável e
a economia circular, unindo eficiência industri-
al e preservação ambiental.

“A moda sempre foi vista como um poluidor,
o patinho feio no meio ambiente, muito por cau-
sa das pigmentações e matérias-primas. O poli-
éster demora 300 anos para se desfazer. E isso
sempre incomodou a gente. O mercado da moda
voltou a mudar essa história. Hoje, existem ma-
térias-primas biodegradáveis em aterros sanitá-
rios, em condições oceânicas etc.”, comenta
Felipe Nicolau Khoury, diretor comercial da
empresa que lançou recentemente a marca de
roupas Klew, com foco na sustentabilidade.

Pedro de Araújo, 61 anos, consultor sênior
em galvanoplastia sustentável, é o autor do projeto
de recuperação e reuso de água em circuito fecha-
do da Termogal Tratamento de Superficies Ltda.,
empresa ituana fundada em 1985, especializada
em revestimentos metálicos para os setores de
autopeças, elétrica de alta tensão e eletrônica.
Implantado entre 2004 e 2006, o sistema pio-

Felipe Nicolau Khoury, diretor comercial da Têxtil Santa
Rita, no setor de produção de meias da empresa,
ao lado da colaboradora Flávia Cristina Diniz Moreno

Fotos: Tucano

Forro do setor administrativo
da empresa francesa Monin em
Itu foi construído com bambu,
demonstrando o compromisso

com a sustentabilidade

Coleção Pedro de Araújo

Da esquerda para direita: Paulo Skaf, Presidente da
FIESP; Luiz Donizeti Rocha, diretor da Termogal;

Nelson Pereira dos Reis, diretor do Departamento
de Meio Ambiente da FIESP; Antonio Bonaldo de

Pádua, engenheiro da Termogal e Pedro de Araújo,
responsável pelo projeto de reuso de água da

empresa, que em 2007 conquistou o troféu de 1°
lugar  na categoria micro/pequena empresa da

segunda edição do Prêmio FIESP de Conservação
e Reuso de Água. O Prêmio foi instituído para

comemorar o Dia Mundial da Água - 22 de março

neiro no País utiliza tecnologia de resinas de troca
iônica e lavadores em contrafluxo para recupe-
rar estanho, cobre, prata e água, alcançando o
reaproveitamento integral do recurso. Com 20
funcionários, a Termogal mantém há 19 anos
operação sem descargas industriais, recebendo
prêmios nacionais e internacionais pelo projeto.

Recém-inaugurada em Itu, a empresa france-
sa Monin Brasil Indústria, Comércio e
Consultoria Empresarial Ltda. tem a sustenta-
bilidade como um dos pilares centrais de sua atu-

ação. A nova fábrica foi projetada com foco em
eficiência energética, reaproveitamento de água
e gestão responsável de resíduos, alinhada às me-
tas ambientais globais da marca. “No cuidado
com as pessoas, seguimos rigorosos padrões in-
ternacionais de segurança e qualidade, garantin-
do ambientes de trabalho saudáveis e programas
contínuos de capacitação e bem-estar para os colabo-
radores”, afirma o CEO Global e presidente da em-
presa, Olivier Monin. A preocupação ambiental
pode ser notada já na construção do forro do setor
administrativo da empresa, que é feito em bam-
bu e mede aproximadamente 500 m², economi-
zando boa quantidade de madeira.
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Segurança do trabalho
Segundo Severo Gregório

Lima, 72 anos, a segurança do
trabalho é o conjunto de práti-
cas e medidas preventivas
adotadas para proteger a saúde
e a integridade física dos cola-
boradores. Mais do que evitar
acidentes e doenças ocupacio-
nais, investir nessa área é tam-
bém garantir produtividade, con-
formidade legal e um ambiente
organizacional mais saudável.
Técnico em Segurança do Tra-
balho, professor no IBAO (Ins-
tituto Borges de Artes e Ofícios) e instrutor de
treinamento pelo SENAI, ele tem longa experi-
ência nesse setor.

“Embora o termo possa soar genérico à pri-
meira vista, a Segurança do Trabalho envolve
aspectos fundamentais da rotina corporativa -
incluindo documentos exigidos por lei, como o
Atestado de Saúde Ocupacional (ASO), treina-
mentos, sinalizações e muito mais”, afirma ele, que
trabalhou durante vários anos na Starrett Indústria e
Comércio Ltda. e realizou a primeira CIPA (Co-
missão Interna de Prevenção de Acidentes) em
um palco improvisado, contou Severo.

Os profissionais de segurança do trabalho
atuam de forma preventiva para eliminar riscos
de acidentes e doenças ocupacionais, inclusive
os relacionados à saúde mental, como a depres-
são. No Brasil, essa área é regida por Normas
Regulamentadoras (NRs), decretos e portarias

Severo Gregório Lima foi
instrutor de Segurança do

Trabalho no IBAO

Tucano

que orientam as práticas e exi-
gências legais. Toda empresa
deve contar com uma equipe es-
pecializada - formada por técni-
cos, engenheiros, médicos ou
enfermeiros do trabalho -
dimensionada conforme o nú-
mero de funcionários e o grau
de risco da atividade. “Saúde é
o principal patrimônio do traba-
lhador que lhe garante sua pre-
sença e permanência no posto de
trabalho. A indústria sem o tra-
balhador no posto de trabalho
não atinge metas, objetivos e sua

permanência no mercado”, afirma Severo.
Cilas Crocco, 56 anos, especialista em Meio

Ambiente e Segurança do Trabalho e proprietá-
rio da Crocus Ambiental, afirma que a legisla-
ção trabalhista e a ambiental são pilares que in-
fluenciam profundamente o trabalho de uma
consultoria no dia a dia, especialmente quem lida
em diversos setores. “A legislação ambiental é
crucial para consultorias que atuam em setores
como indústrias, agronegócio, energia e cons-
trução”, afirma o especialista. Ainda segundo ele,
os últimos anos foram marcados por grandes atu-
alizações regulatórias que migraram a gestão de
riscos do papel para a plataforma digital e im-
pulsionaram investimentos no setor de
infraestrutura ambiental.

Especialista em Legislação Ambiental e SST,
levantamento de aspectos e impactos ambientais,
Crocco é professor no IBAO, lecionou nas uni-

Sediada em Itu, a ReciGreen é uma indústria de
tecnologia ambiental especializada na recuperação de
embalagens e resíduos industriais complexos, startup

idealizada em 2017 pelo CEO Felipe Marcon. Com uma
estrutura operacional composta por cinco colaboradores,
a empresa atua no tratamento e descontaminação de sa-
cos de papel usados em cimento e mantém um núcleo de
pesquisa e desenvolvimento voltado à criação de novos
materiais sustentáveis. Entre os clientes atendidos estão
grandes empresas, como a Saint-Gobain, e marcas naci-
onais em busca de soluções inovadoras em logística
reversa e economia circular.

Desde sua fundação, a ReciGreen se consolidou como
uma das primeiras empresas do País a desenvolver um

Felipe Marcon é o responsável
pela empresa ReciGreen -

Tecnologia Verde

processo industrial de descontaminação de sacas de ci-
mento e argamassa sem o uso de água, atingindo eficiên-
cia de até 97%. A empresa participou de programas de inova-
ção e aceleração, como o Edital de Inovação do SENAI para
Indústria, o que ampliou sua capacidade técnica e fortale-
ceu parcerias com grandes grupos industriais.

Nos próximos anos, a ReciGreen pretende expandir
sua atuação em três frentes: escalonar a operação de re-
cuperação de embalagens e resíduos industriais em no-
vas unidades regionais; desenvolver novos produtos sus-
tentáveis, como vasos biodegradáveis e insumos
reciclados; e consolidar o Hub Industrial Chácara do Ro-
sário, em Itu, como um polo de inovação em economia
circular. “Vivemos um momento em que a
sustentabilidade deixou de ser um diferencial e passou a
ser um fator de competitividade”, afirma Marcon. “Nos-
so foco é transformar resíduos em valor e gerar impacto
positivo - econômico, social e ambiental.” (AR)

Divulgação

Dando nova vida a
sacos de cimento

dades do Senac em Sorocaba/SP e Itu e partici-
pou ativamente da equipe de implementação e
certificação da NBR ISO 14001 na empresa
Emicol em 2004, uma das primeiras a obter o certi-
ficado no município ituano. “Minha experiência in-
clui também a participação na equipe de implan-
tação na Guarany Indústria e Comércio e, atual-
mente, estou envolvido na implantação desse sis-
tema na Caldeiraria Caldlaser”, comenta.

Ações de prevenção
O Sindicato dos Metalúrgicos de Itu e Re-

gião promove ações voltadas à saúde do traba-
lhador, como é o caso da campanha “Outubro
Rosa” de prevenção e combate ao câncer de
mama. Aline Sampaio Fernandes, 47 anos, tra-
balha como analista administrativo na Schadek
Automotive, em Porto Feliz/SP, e atua como
Secretária da Mulher do sindicato. Ela explica
que essas ações eram realizadas com frequência,
deram uma pausa e foram retomadas neste ano.

A edição 2025 foi realizada em 24 de outu-
bro, no Centro Recreativo dos Metalúrgicos
(CRM), com um chá da tarde reunindo mulhe-
res das empresas ligadas ao sindicato. Na opor-
tunidade, foi realizada palestra sobre a importância
dos cuidados de prevenção, além de recreação entre
as participantes e depoimentos com pessoas que
tiveram câncer. “Essa ação é importante em termos
de prevenção”, afirma Aline, que informa que o sin-
dicato pretende fazer também ações voltadas para
o “Novembro Azul” no próximo ano, campanha
de prevenção ao câncer de próstata.

André Roedel
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O Instituto Borges de Artes e Ofícios (IBAO), fun-
dado em 1924, é uma referência na história de Itu e
no ensino técnico brasileiro. Surgiu pela filantropia
de Joaquim Bernardo Borges, comerciante português
que viveu em Itu entre 1850 e 1877, e realizou doação
à Santa Casa de Misericórdia de Itu para criar uma
escola profissional gratuita para jovens pobres.

É uma instituição de grande importância dentro
do contexto da trajetória de industrialização na cida-
de e estado de São Paulo, e da formação dos institutos
de ensino técnico pelo Brasil entre a virada do século
XIX e o princípio do século XX. Ele estava em cone-
xão com outras entidades que realizaram inovações
nas formas de ensinar, tendo em vista as transformações
da sociedade e da economia em geral que vinha se operan-
do no Brasil e muitos outros países no momento. Era
época de novas formas de produção e racionalização do
trabalho, na esteira da industrialização de fomento ao se-
tor agro-minério-exportador brasileiro e de abasteci-
mento interno.

Com isso estavam se formando instituições como
os Liceus, que apesar de terem inspiração no passado
Clássico, foram readaptadas na Europa e nos Estados
Unidos ao longo do século XIX e chegam ao Brasil
entre os finais dessa centúria e a seguinte. Por exem-
plo, o Liceu de Artes e Ofícios de São Paulo, de 1873, que
de certa maneira foi uma “instituição mãe” para o IBAO.
Posto Ramos de Azevedo, na época o diretor do Liceu
oferecer filantropicamente à Santa Casa o desenho das
oficinas e instalações do Instituto. Bem como alguns
professores das oficinas paulistanas foram para Itu
auxiliar no começo dos cursos.

Através desse ensino profissionalizante, pode-se
dimensionar quantas novas fábricas surgiram em Itu, quantas
oficinas os alunos foram criando - algumas ainda existen-
tes -, lastreados no aprendizado das técnicas, no ma-

nejo de ferramentas e máquinas
inovadoras, transformando as di-
nâmicas de trabalho na cidade.

Por ocasião deste centenário,
a exposição Aprender com ferra-
mentas: histórias pelas
materialidades do Instituto
Borges de Artes e Ofícios que de-
senvolvi convida o público a fa-
zer reflexões sobre como pode-
mos usar alguns dos quase 200
itens da instituição doados em 1991
ao Museu Paulista da USP como
fontes para entender sua trajetó-
ria e várias outras histórias.

Inicia-se o projeto da exposição com honroso con-
vite da então supervisora técnica do Museu Republi-
cano, a Profa. Dra. Maria Aparecida de Menezes Bor-
rego para que eu realizasse uma exposição sobre o
IBAO, por diversos motivos. Como recordar a centúria
de atividades da instituição, de grande importância para
os estudos do Universo do Trabalho, que é uma das linhas
de pesquisa do Museu Paulista. Fui chamado por conta
da minha experiência de pesquisa com os acervos deste
museu há mais de uma década, desde a iniciação ci-
entífica na época da graduação, e ser um pesquisador
especializado em materialidades, atualmente realizan-
do o Doutorado em História Social na USP.

No aspecto conceitual, pensei em fazer uma expo-
sição que permitisse ao público vislumbrar a varieda-
de de informações que podemos obter à partir da consti-
tuição física dos objetos do acervo, e valorizar a perspecti-
va da Cultura Material para as mais diversas Ciências
Humanas. Nisto oferecendo uma visão ampla e
multifacetada sobre cada um dos itens, às vezes
focando nos materiais, às vezes nas funções, ou na

variedade de formas de usá-los.
O foco se deu nos itens das profissões que mais

distintivamente notamos no acervo doado pelo IBAO:
marcenaria, entalhe, tornearia e modelagem. Isso sem
contar as outras profissões, como costura, economia
doméstica, contabilidade entre outros, que também
eram lecionados no IBAO, mas cujas materialidades
não estão contempladas nesse acervo doado, e por isso
não aprofundadas nesta exposição em particular, mas
também tiveram grandes impactos na capacitação da
mão de obra em Itu e outras cidades.

As escolhas curatoriais também se deram para con-
vidar a todos a pensar em elementos que muitas vezes
passam despercebidos no nosso acelerado cotidiano -
como as maneiras de utilizar, as marcas de produção
das peças, os resultados de suas utilizações - mas que
são muito estimulantes para entender a história e a
sociedade. É uma perspectiva que dialoga com a Arqueo-
logia, a Sociomuseologia, a Antropologia, as Artes, as En-
genharias e a História de forma transdisciplinar.

Inclusive por isso a expografia busca dialogar com

Registro da visita com o curador Rogério Ricciluca Matiello Félix na
inauguração da exposição, contando com a participação do supervisor

técnico do Museu Republicano Prof. Dr. Francisco Dias de Andrade
(à direita), Marcelo Argôlo, analista de comunicação da Fundação de Apoio
ao Museu Paulista (ao fundo), e os pesquisadores Edson Carlos de Oliveira

e Vilma Pavão Folino (ao centro), organizadores da antologia sobre as
memórias do IBAO

ARTIGO • POR ROGÉRIO RICCILUCA MATIELLO FÉLIX*

Aprender com ferramentas

Tucano
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o universo das salas de aula e das oficinas
no design dos painéis, nas legendas em
pranchetas sobre as “vitrines da memória”,
na busca de as transformar em bancadas
das “oficinas da História”, inspirado no ex-
diretor do Museu Paulista, Ulpiano de
Meneses. Igualmente apresentei algumas ins-
talações artísticas conceituais criadas por mim
para serem provocativas e estimulantes a re-
flexão do público, dialogando com o uni-
verso dos materiais que cercam nosso co-
tidiano, a gestualidade corporal do traba-
lho que não é valorizado e as aspirações à
inovação científica e industrial, que ainda
são tão desafiadoras no Brasil.

Os acervos foram escolhidos seja para
o público que nunca viu e interagiu - através das me-
sas táteis focadas na acessibilidade - com itens como
esses terem um primeiro contato; seja para as pessoas
que já os conhecem, ou por experiência profissional,
ou por lembranças familiares, reativarem memórias.
Como a do Sr. Humberto Nizzola de 98 anos, marce-
neiro formado no Instituto, que carinhosamente em-
prestou peças produzidas por ele nas oficinas. Tam-
bém evocando memórias atreladas ao IBAO, foi gen-
tilmente emprestada uma cadeira que pertenceu ao
Professor João Bispo e cujo pai, Joaquim Bispo, foi
provedor da Santa Casa ituana. Por sua vez, houve o
comodato pelo Museu da Música, na pessoa do curador
Sr. Luis Roberto de Francisco, uma escrivaninha tam-
bém feita no IBAO que pertenceu ao maestro Profes-
sor Luizito, compositor do hino da instituição.

Expandindo esse conceito, também escolhi peças
que não foram produzidas pelo Instituto e que são da
coleção do Museu Paulista, que conta com mais de
450.000 itens, que foram elencadas por podermos ver
detalhes sobre as formas como foram produzidas e
gerar comparativos - já que a História é um grande
“Inventário da Diferenças”, como nos lembrava o his-
toriador francês Paul Veyne -, mostrando com isso tam-
bém a riqueza desse acervo do instituto para muito
além de sua própria história. Dessa forma mostrando

Vista de uma das vitrines da
exposição, onde se problematiza o
que é uma ferramenta - desde os
artefatos em pedra, até os virtuais,
passando por itens improvisados no
cotidiano de trabalho e mesmo as
mãos humanas - representada pelo
moldes de Santos Dumont e do
governador Macedo Soares - de
maneira a aguçar a curiosidade e
criatividade do público, permitindo um
olhar amplo e enriquecedor que o
acervo do IBAO na sua multiplicidade
de instrumentos de trabalho nos
oferece, na altura de seu centenário

como as ferramentas podem de várias formas servir de
fonte sobre a história de tantas pessoas que são anonimizadas
pelo tempo e por narrativas hegemônicas, mas cujas mar-
cas de seus trabalhos e vidas seguem presentes nas
coisas que produziram e usaram.

Assim, espero gerar reflexões no público se os
métodos eram iguais ou diferentes, quais tecnologias
continuaram ou mudaram, e nisso estimular uma vi-
são profunda sobre os objetos que compõem o nosso
dia a dia e fomentar uma perspectiva crítica sobre o
cotidiano e nossas sociedades. Quiçá essa exposição
nos inspire a criar novas indústrias em equilíbrio com
a natureza, elaborar formas de trabalho sem assimetrias
e permitir desenvolvimentos locais com autonomia e
em sintonia global.

A exposição ficará em cartaz até 30 de agosto de
2026, no Centro de Estudos do Museu Republicano
de Itu, Rua Barão do Itaim, 140. Visitação de segunda
a sexta-feira, das 8h às 17h. A entrada é gratuita.

* Rogério Ricciluca Matiello Félix - Mestre em História Social pela FFLCH-USP (2018) e doutorando na mesma instituição, além de
Especialização (lato sensu) em Arqueologia na UNISA (2022). Atua como arte-educador e conservador preventivo no Centro Cultural do Liceu de
Artes e Ofícios de São Paulo, realiza pesquisas freelancer e visitas guiadas em museus e instituições culturais. Foi assistente de curadoria e pesquisa
no Museu Paulista nas exposições “Mundos do Trabalho” (2020–2022) e “Sentar, Guardar, Dormir – Museu da Casa Brasileira e Museu Paulista
em diálogo” (2024), nesta última também como assistente de produção editorial. Atuou ainda como assistente de pesquisa na Zanettini Arqueologia
(2019–2021). Contato: rogerio.felix@alumni.usp.br

Tucano
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